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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL. 
Piarlo de la MarmaB 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A , 
De anoche. 
M o d r i d 2 í de noviembre. 
T E R M I N A D O E L C O N F L I C T O . 
Contestarlo á una pregunta ha dicho 
en el Congreso el Sr. Si lvela, que ha ter-
minado, sin condiciones, el conflicto que 
e x i s t í a en Barcelona. 
L A A C U Ñ r A O K m D E L O R O . 
E l ministro de Hacienda ha leido en las 
Cortes un proyecto rebajando en dos m i -
l é s i m a s la acuñación del oro. 
C O M E N T A R I O S . 
E n los círculos po lú i cos se hacen m u -
chos comentarios sobre la importancia y 
los resultados que pueda tener la ruptura 
entre el Presidente del Consto de Minis-
tros y el Comité Ejecutivo de las Cara aras 
de Comercio. 
C A M B I O S 
L a s libras esterlinas 26 han cotizado 
hoy en la Bolsa á 31-60. 
Mercado mam de Nueva M 
Sobre el mercado de a z ú c a r loa eeuo-
ret» Gzariekow, Mac Douga l l & Oo,, ee 
expresan como sigue en su revis ta del 
27 de Octubre: 
^Los principales rednadores e s t á n 
por el presente bien abastecidos de a z ú -
car, y como t o d a v í a bay á flote por lle-
ga r varios cargamentos de J ava este 
mes y parte del e n t r a ü t e , no e s t á n dis-
puestos por ahora á an t ic iparse con 
nuevos acaparamientos á sus necesida-
des futuras. Es probable que los re 
finadores americanos concentren su 
a t e n c i ó n en los mercados europeos só 
lo cuando los arribos á los Estados CJui 
dos empiecen á d i sminu i r v el mercado 
demuestre mas firmeza. No bay á ma-
no a z ú c a r e s tnascabados y escasean los 
a z ú c a r e s de miel . Se ha dicho que los 
refinadores no e s t á n bien sur t idos de 
a z ú c a r e s inf'eriore«, pero á los precios 
actuales que revelan mayor diferencia 
en t re los centr i fugados de 90" y los 
a z ú c a r e s de miel de 89° de los que 
e x i s t í a hace algunos meses, los tene-
dores de esta ú l t i m a clase no quieren 
desprenderse de ellos, especialmeote 
por no llegar ahora al mercado en can-
t i d a d . 
No han ocurr ido transacciones en re-
molacha esta gfmana; los precios que 
se p e d í a n no ent raban por lo a l tos en 
el c á l c u l o de les compradores. Es ta 
fa l t a de deraarida de este lado demues-
t r a que la m e j o r í a en Europa era de-
b i d a á causas locales. Los J ava cont i -
n ú a n l lamando escasamente la aten-
c ión de los refinadores. Los piceos car-
gamentos por vender á flote y que aho-
r a se e s t á n ofreciendo, c o n t á b a s e que 
ee c o l o c a r í a n á precios altos que los 
refinadores no e e t á n incl inados á pa-
g a r por ahora .^ 
Por o t ra parte, dicen como sigue los 
s e ñ o r e s W i l l e t t y G r e y : 
uLos c á l c u l o s de la cosecha de a z ú -
car de remolacha que o r d i n a r i a m e n t e 
se dan á conocer para esta fecha de l 
a ñ o , se esperan ansiosamente de un 
momento á o t ro . E l m á x i m o to ta l que 
hasta a q u í ee ha dado á conoijer no ex-
cede de 5,500,000 toneladas, pero como 
el tiempo se ha presentado favorable han 
mejorado las plantas. 
No se han cerrado negocios a q u í a l -
mamente en a z ú c a r de J ava de la ac-
tua l cosecha para embarque, pero se 
ha anunciado haberse verif icado ven-
tas en Java de a z ú c a r e s de la cosecha 
en t ran te para entregar en M a y o - J u l i o ; 
si esto fuese cier to, debe de haber s ido 
por cuenta de compradores del e x t r a n -
jero , porque los de los Estados U n i d o s 
no han demostrado deseos de en t r a r en 
arreglos en a z ú c a r e s para ent rega t an 
lejana. 
Nuestros pr incipales refinadores es-
tando tan bien abastecidos y o f rec ién -
dose a z ú c a r e s de remolacha por deba-
j o del n ive l de los precios que r i gen 
para centr i fogados en nuestro merca-
do, la perspectiva no parece en favor 
de n i n g ú n adelanto en los valores lo-
cales, á menos de que no se demuestre 
m á s firmeza en Europa al t e rminarse 
la l i q u i d a c i ó n á que nos hemos r e f e r í , 
do a r r i b a . 
Las noticias que nos l legan de C u b a 
son de que el t iempo c o n t i n ú a favora-
ble para los productos a g r í c o l a s . Pero 
no se precisan c á l c u l o s de la p r ó x i m a 
cosecha. 
Los arr ibos en los tres puertos del 
A t l á n t i c o impor t an en conjunto 30,700 
toneladas. Los a z ú c a r e s refinados 20 
m i l toneladas." 
L U l l E M L T i 
L A I N T E R V E N C I Ó N E D K O P B A 
Burdeos 14 de noviembre.— L l Inde-
pendence belge af i rma haberse in fo rma-
do de buen or igen , que uno de los 
resultados de la en t rev i s t a del Czar 
con G u i l l e r m o I I , es que va tomando 
cuorpo ¡a idea de una i n t e r v e n c i ó n 
amistosa en e! asunto sud-af r icano . 
Es ta d e c i s i ó n , d í c e s e que no s e r á 
un he ho hasta que se haya consu l tado 
con F ranc ia , 
E l ofrecimiento de una i n t e r v e n c i ó n 
s e r á hecho por el Czar, qu ien , en su 
ca l idad de in ic iador de la Conferencia 
de la Paz, y como soberano de un p a í s 
no interesado d i rec tamente en la caes-
t i ó o , es el m á s á p r o p ó s i t o y el m á s 
m á s ind icado para d e s e m p e ñ a r la m i -
s i ó n pacificadora. 
Parece indicarse que en el caso de 
que I n g l a t e r r a rechace las proposicio-
nes del Czar, se h a r á necesario apelar 
como ú l t i m o ext remo á las arma?, de 
una manera que pueda asegurarse de 
una vez para s iempre la paz de E u r o 
pa y del m u n d o entero, 
E L I N C I D E N T E A N G L O - F R A N O É S 
P a r í s 14 de noviembre. — h b prensa 
de esta cap i t a l protes ta con t ra el ac to 
del crucero i n g l é s Magieienne, que en-
c o n t r ó en agus de Lourenzo M a r q u e » 
el paquebot f r a n c é s Córdoba , y le o b l i -
g ó á detenerse. 
El Fet i t Bien, dice, " E l gob ie rno 
f r a n c é s debe e x i g i r á I n g l a t e r r a , por 
este acto a r b i t r a r i o , una r e p a r a c i ó n 
comple ta y una i n d e m n i z a c i ó n pa ra 
los armadores del Cordobor.'* 
E l Soleil habla en parec idos t é r m i -
nos. 
J L A C A S A D E M O D A E S S I E M P R E 
En plena temporada de óperas y zarzuelas, hállase el 
mundo elegante habanero: y x^A F I L O S O F I A en ple-
na E x p o s i c i ó n d@ abrigos, sedas y lanas . 
Y así como contamos entre las compañías que nos visitan 
con artistas tan notables y simpáticas como la Chal ía , cuenta 
la popular F i l o s o f í a , con hermosas capas y salidas de 
Teatro, desde 2^ pesos, hasta el més elevado precio. 
En sedas....? uo hay que decir: L a F i l o s o f í a siempre 
tiene el mayor y más variado surtido que puede imaginarse la 
dama de gusto más refinado. Entrelas innumerables piezas 
Jluc L a F i l o s o f í a acaba de recibir, las hay desde 40 cts 
hasta el más caro B R O C A T E L . 
P a r a ver 7 oír cantar 
á la cubana C h a l í a , 
un abrigo hay que l levar 
de la gran F I L O S O F I A . 
Le M a l i n pide que se abra una i n -
f o r m a c i ó n , porque no se ha estableci-
do un bloqueo en forma; y en este caso, 
el gobierno f r a n c é s d e b í a haber sido 
notif icado prev iamente . 
líl Oanlois na considera el inc idente 
como un asunto serio. 
En los c í r c u l o s oficial es se e s t á en la 
creencia de que el c a p i t á n del M a g i -
eienne ha pecado de exceso de celo y 
que el gobierno i n g l é s r e c o n o c e r á el 
acto como con t ra r io al derecho de gen-
tes y á la c o r t e s í a i n t e rnac iona l . 
L A S C O M U N I O A O I O N B S 
T E L E G R Á F I C A S 
Londres 14 de noviembre.—La Com-
p a ñ í a del Eastern Telegraph anuncia 
de un modo formal , que, conforme á 
instrucciones del D i r ec to r general de 
Correos del Cabo, los telegramas pro-
cedentes de los gobiernos ext ranjeros 
que vayan e n c l a v e secreta ó cifrados, 
no p o d r á n ser t r ansmi t idos por la v í a 
del Oabo; e x c e p c i ó n hecha en favor de 
los partes cambiados entre el gobierno 
de Po r tuga l y el gobernador general 
de Lourenzo Marques , 
L O S B E L I G E R A N T E S 
F D B R Z A S D E L E J É R C I T O I N G L É S 
S e g ú n datos oficiales que publ ica en 
el Times do Londres el m i n i s t r o b r i t á -
nico de la Guer ra , las t rocas que m a n -
d a r á con t ra los afr icanders el genera-
l í s imo Ba i l e r se c o m p o n d r á n d e 
Tres d iv is iones de i n f a n t e r í a de 
10.000 bombres cada una: 30.000 infan-
tes; 
Una d i v i s i ó n de c a b a l l e r í a , 5 000. 
Fuerzas de las tres firmas que se 
hayan actualmente en el Na ta l 16,000 
hombre?; 
Fuerzas que hay ac tua lmente en la 
Colonia del Cabo ó exparc idas por If.s 
fronteras de los estados africanos, ex-
ceptuando el N b t ^ l , 8,000 hembres; 
l i tendencia, ab istos y ambulanc ias , 
5 000 hombres. 
Po l i c í a vo l un t a r i a , 10 000 hombres . 
Reservas en los d e p ó s i t o s , 4 000 
hombres. 
To t a l . 78.000 hombres. 
Respecto á a r t i l l e r í a , dispone el ge-
n e r a l í s i m o in te r ino W h i t e de 43 c a ñ o -
nes, el geoeneral W a l k e r de G6, com-
p r e ü r i i e u d o e n estos n ú m e r o s las piezas 
li jeras de c a m p a ñ a y las del t r en de 
«i t io ó de ba t i r , tanto ant iguas como 
modernas y de los modelos m á s recien-
tes. 
A p a r t e de sqnellas armas, de los a.-
at nales ingleses han salido y p ron to 
l l e g a r á n á la Colonia del Oabo 0(3 c a ñ o -
nes de nuevo modelo, de manera que 
el e j é r c i to i n g l é s t e n d r á , para tomar la 
ofensiva con t ra los afr icanders , den t ro 
de unos ocho d í a s 174 c a ñ o n e s , m á s de 
las trey cuar tas partes de t i r o r á p i d o . 
F U E B Z A S D E L O S B O E E S 
Para dar á comprender al g e n e r a l í -
s imo b r i t á u i c o , Sir Rodvers B u l l e r , 
que en el T ransvaa l e s t á n muy lejos 
de encontrarse los ingleses con on nue-
vo S u d á n y cua t ro gatos, l é a n s e de r -
viches, que escapan ó se r inden á los 
pr imeros disparos de sus armas y en 
cuanto ven los cascos punt iagudos y 
las casacas rojas d e s ú s enemigos de 
I n g l a t e r r a , t ienen los boers para de-
fender ante el mundo entero sus dere^ 
cbos y dar probablemente á los ingle-
ses una lección t o d a v í a m á s d u r a que 
la que les d ieron hace algunos a ñ o s en 
Majaba, las fuerzas siguientes: 
E j é r c i t o regular t ransvaa l iano: 
35.000 hombres sin contar 1.250 a r t i -
l leros y 1.750 guardias de po l i c í a . 
E j é r c i t o del Estado l i b r e de Oraoge 
c 1545 





Desde su descnbriiniento liasia el Tralado de París , E l liiuo 
mas completo é inieresante escrito en espaaol sobre este pueblo, por 
J U S T O P. P A R R I L L A 
tomo de 400 página?! en 4o con viñetas, p l a n o s re i ra los y 
p p a s , encuadernado en tela. 
(comprendidos los u i t l anders ) 35.000 
hombres. 
S.000 boers armados residentes en el 
t e r r i t o r i o i n g l é s del N a t a l y 8 000 tam-
b i é n armados que hab i tan en el i3e-
chuana l rnd y en la Rbodesia. 
A d e m á s de estas fuerzas acuden en 
a u x i l i o de los afr icanders los extranje-
ros sigaieutes: 
Cuerpo a l e m á n , 4.000 hombres. 
Cuerpo h o l a n d é s y belga, 6.000. 
Cuerpo i r l a n d é s , 2.000. 
Cuerpo escandinavo, 1.000. 
Cuerpo americano, C00. 
Cuetpo suizo, f r a n c é s é i t a l i a n o , 600. 
200 h C l a a r m a d a v o i a D t a r i a i s rae l i ta 
T o t a l 63.000 hombres de todas nac ió -
hdades. 
Respecto á a r t i l l e r í a , el n ú m e r o de 
c a ñ o n e s de que disponen los a f r i can -
ders es muy infer ior al que t ienen los 
ingleses, pero ab r igan aquellos la es-
peranza de recibi r en breve buen n ú 
mero de ellos y con la ayuda de D i o s y 
de su valor, apoderarse en el curso de 
la c a m p a ñ a de los que pongan en l ínea 
de combate las tropas de C h a m b e r í a i n . 
E l l i s i o ea P i n i s l E i o , 
De la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
I n d u s t r i a , Comercio y Obras P ú b l i -
cas, se nos remite el s iguiente r e s ú 
men: 
Observaciones m e t e r e o l ó g i c a s de la 
S e c r e t a r í a de la J u n t a de P i n a r del 
Rio , durante la semana que t e r m i -
nó el d ia 12 de noviembre de 1890: 
Término medio semanal. 
B a r ó m e t r o , 759 87mm, 
T e r m ó m e t r o c e n t í g r a d o , al sol, 20o4. 
I d e m idem, á la sombra, 24<>2, 
Humedad r e l a t iva , 74, 
T e n s i ó n , 25,5. 
E v a p o r a c i ó n en 24 horas, 3,7inm. 
A g u a to ta l evaporada en la sema-
na, 26 5mm. 
Dias da l l u v i a en la semana, 2, l u -
nes y jueves. 
D i a de m á x i m a de l l u v i a , el jueves , 
27,5mm. 
T o t a l de agua en la semana, 39,50 
mra. 
Vien to dominante , N , y N B . 
, •lllg» •> amm 
Europa y A m é r i c a 
C A M B I O L E F R E N T E 
En v i s t a del colosal incremento que 
ha ido tomando duran te los ú l t i m o s 
nueve meses el comercio entre los puer-
tos de las costas del Pac í f ico y los del 
Or iente , se ha acordado en todos los 
Estados occidentales de N o r t e a m é r i -
ca apoyar decididamente al presidente 
Mac K i n l e y y á su gobierno en el pro-
yecto de conservar á todo t rance la 
s o b e r a n í a absoluta de los Estados U n i -
dos en el A r c h i p i é l a g o filipino. 
L ' appetii vient en 7nangeaní , d icen los 
franceses. 
LOS A L E M A N E S E N A F R I C A 
A n u n c i a la Oace ía Nacional de B e r l i n 
que el Consejo Colon ia l a l e m á n ha 
aprobado por unan imidad la proposi-
c ión de que el Gobierno del Empera-
dor d e b e r á encargarse de la const ruc-
c ión del camino de hier ro de! Cent ro y 
Este de A f r i c a , e n t r e g á n d o s e den t ro 
de tres a ñ o s improrrogables la prime-
ra secc ión de la l í nea que va de ü k a m i 
al t rá f ico comercial . 
E l coste de la c o n s t r u c c i ó n de este 
pr imer trozo de aquel f e r roca r r i l s e r á 
de unos 12 mil lones de marcos (unos 
15 millonea de pesetas). 
Q U E J A S D E LOS I N G L E S E S 
C O N T R A C H A M B E R L A I N 
Nadie les n e g a r á á los ingleses su 
gran pa t r io t i smo, pero de confesar es 
t a m b i é n que el ser muy pa t r io ta s no 
les p r i v a de ser p r á c t i c o s y muy calcu-
ladores. Por esto son á mil lones los 
ingleses que se quejan de que las am-
biciones y la soberbia de Chambar l a in 
hayan met ido á la G r a n B r e t a ñ a en 
una guerra , cuya j u s t i c i a y r a z ó n , ade-
m á s de ser har to d iscu t ib le , t r a e r á con-
sigo sacrificios colosales t an to en hom-
bres como en dinero. 
Respecto del segundo, no hay nadie 
capaz de calcular los mil lones que á la 
n a c i ó n inglesa le va á costar l a ' g u e r r a 
cont ra los a f r ikanders ; v e n cuan to á 
hombres, nunca s a c ó I n g l a t e r r a de su 
p a í s , para i r á bat i rse al lende los ma-
res, un cont ingente tan grande de t ro-
pas como el que se r e u n i r á den t ro de 
uno ó dos meses en el A f r i c a del Sur, 
N i duran te las guerras de los ingle-
ses en v i d a del duque de W e i l i a g t o n , 
n i en las m á s grandes insurrecciones 
de la I n d i a , las revuel tas en E g i p t o , la 
e x p e d i c i ó n al Sudan, ni cuando la gue-
r r a de Crimea, salieron del R ino U n i -
do e j é r c i t o s t an numerosos como los 
que para an iqu i l a r á boers y oraogis-
tas t e a d r á á s u s ó r d e n e s el g e n e r a l í s i -
mo Sir Rodvers B u l l e r para enarbolar 
en Pre to r i a el p a b e l l ó n i n g l é s . 
Y de todo ello t iene la culpa , dicen 
los ingleses sensatos sin dejar de ser 
patr iotas , la p o l í t i c a poco escrupulosa 
y la exagerada soberbia del o rgu l loso 
C h a m b e r í a i n , 
Esos 60 000, t a l vez 100 000 hombrea 
júvfciíes q a e t c ü d i á ü que ir á peinar a 
ajganos miles de leguas de la madre 
pa t r ia , h a r á n en ella g r a n d í s i m a fal-
ta, ocasionando en la i n d u s t r i a y el co-
mercio de I n g l a t e r r a un verdadero ca-
tac l i smo. 
vapor México, nuestros quer idos y res-
petables amigos los s e ñ o r e s don Ma-
nuel H i e r r o y M á r m o l y d o ñ a B l a n c a 
Mas ino . 
Enviamos á los d i s t i ngu idos espoaoa 
nuestro saludo da b i e n v e n i d a . 
o s . 
Procedentes de Nueva Y o r k , ayer 
han l legado á esta cap i t a l á bordo del 
Sr. Direcior del D I A R I O DE LA MARINA. 
M u y respetable s e ñ o r m í o : 
En la esquina de T^jas exis te ana 
e s t a c i ó n de Bomberos Maoio ipa ies y 
en la calle de Buenos A y r e s , á d o s ó 
t i es cuadras de d is tancia de la e-íq'ii-
na de Tejas existe o t r a e s t a c i ó n de 
Bomberos del Comerc io . 
Los innumerables c h i q u i l l o s de to-
das razas y edades que hay por a l l í ; 
se han d i v i d i d o en dos b a n ü o a (io mis-
mo que si fueran hombres) alendo e l 
"p rograma1 ' de los unos loa M u n i c i p a -
tes y el de loa otros los del Comercio . 
¿Cuál pa r t ido , ó lo que es lo mismo, 
cual cuerpo vale m á s , el del Comercio 
ó el de los Municipales? En eatas 
disputaa ae pasan el d ia loa p a r t i d a -
rios de una y o t r a " a g r u p a c i ó n " ; y á 
veces para demostrar p r á c t i c a m r t a t e 
las ventajas de loa rojos sobre los azu-
les ó viceversa, los mas calientea bus-
can y haata encuentran, el medio de 
encender por aquelioa si t ios a lguna ho-
jarasca, corr iendo en aeguida todoa 
á dar aviao á loa bomberos de au pre-
ferencia, para ver los cualea se h a l l a n 
l istos p r imero y ae a n t i c i p a n en- l l egar 
a l lugar del "a in iea t ro" . 
I n ú í i l ea decir que d e t r á s de ct*da 
bomba va el grueao m i l i t a n t e del par-
t i do p o l í t i c o respectivo, y ae conv ie r t e 
la calle en escenario de mass-meeting 
en mov imien to ; siendo la elocuencia 
de loa oradorea t an g r á f i c a , s i n t é t i c a , 
expres iva y pintoresca, que hay s e ñ o -
ras que c ie r ran las persianas para que 
sus hijas no puedan escuchar c ier taa 
frases conceptuosas y a l t isonantes ea 
las que predominan modismos y g i ro s 
de lenguaje muy castizo, pero que no 
se encuent ran ci tados como modelos 
en loa manuales de r e t ó r i c a , ó i n t e r -
jecciones muy sonoras y dec l a ro , ( aun-
que no l i m p i o ) abolengo castel lano,pe-
ro que ea i n ú t i l i r á buscar en el D i c -
cionario de la Lengua . 
Anoche dieron taqueada incend io 
i en Cerro, y lo m' n o 'ue otraa veces, 
se t r a taba ae una laina a ia rma. Ea lo 
maa probable que no ae hubie ra q u e -
r ido o t r a cosa que saber quienes l l ega , 
r í a n p r imero al lugar de la "ao o c a -
r renc iau si loa Munic ipa les ó loa d e l 
Comercio. Escuso decir que creo fir-
memente que los bomberos, loa ve rda -
deros, son ajenos en absoluto á talea 
pugi la tos , y hasta debo pensar q u e 
lamentan sinceramente el verse con-
v^r t idoa en cabeza de tu rco de laa la-
cí iaa incruentaa, pero no pac í f i caa , de 
los uropielanos de m 
Al contado y tí plazo*, se i iáceti loda c l a -
se <le f r . s ln i joü d a aiOaf lüería^ c a r p i i i t e r í a 
y p ú i í n r a . 
Direcoi^u A G U A C A T E SP. 
M, Pola. 
5173 alt a 1 3 - 1 ñ N 
N u e v o s i r o d e l o s e n 
Nmbreros, tocas y capotas. 
S a y a s b l a n c a s á $ 2 . 
C a m i s a s d e h i l o á á $ 2 - 7 5 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s e t s , v e s t i -
d i t o s p a r a n i ñ o s , c a m i s i t a s , r o p o n -
c i t o s , f a l d e l l i n e s y g o r r i t a s , 
C o r s e t s , á S 3 , 3 - 5 0 . 4 - 2 5 , 5 - 3 0 y 
p o r m e d i d a á m á s p r e c i o , 
A b r i g o s C O L L B T , g r a n s u r t i d o . 
S e h a n r e c i b i d o m u c h a s n o v e -
d a d e s , 
Obispo 101 Teléfono 686 
o Ifil? 820-20 N 
S Y B O T I C A S 
L A C U H A T I V A , V I O O H I Z A N T E T E E C C N S T I T C T T B K T T B 
I m u l s m C r e o s o t a d a d e 3d k S L 
c l f6I a y d 7-1 N 
venia en todas 1 
c 1588 
as l ibrer ías á S 150 en plata e s p r n l a . 
alt i U - 3 i l i - 4 N 
G A N D U L 
Debido á las grandes reformas introducidas en sus araplios almacenes 
de nueva adquisición, lia resuelto l iquidar de verdad sus muclias existen-
cias en muy breve plazo, para dar cabida á las ú l t i m a s novedades que es-
tán al llegar para la temporada de invierno. 
LA REBAJA EN LOS PRECIOS ES COLOSAL 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 
Recomendamos eficazmente garantizando su resultado el CALZADO CUBANO, marca 
H A B M A INDUSTRIAL, especialmente los NAPOLEONES para niños, niñas y señoras, que 
compiten ventajosamente con todos les conocidos hasta hoy en su esmerada confección, buen 
estilo Se horma y sohre todo, su duración indiscutible y garantizada. 
A L O S B I C I C L I S T A S 
Se acaban d© recibir B O H C B G - I T X B S y Z A P A T O S l e g í t i m o s 
para montar bicicletas-
Zapatos y cinturones especiales para el C lub C i c l i s t a "HABANA " 
E L . P A S E O , O B I S P O E S Q . & á G Ü I A S . T E L . 5 1 3 
K S ^ N O T A , — T e n e m o s a la venta nueva remesa del I N S E C T I C I D A G I O R , des-
tructor infalible de CUÍXCUES, HORMIGAS, CUCAEACBAS, PULGAS, MOSQUITOS y toda clase de 
insectos, 
C 1447 Oc 25 
Fuücion para la noene de Doy 
P R O G R A M A 
• ID a B ' I O ; 
Las Buenas Formas 
A ÍB« 9 ' 1 0 : 
X-a C h á v a l a 
A l a s l O ' l O : 
L o s Carboneros 
T En ecsa^o ¡a» zarzuei»? . C U A D R O S D I -
S O L V E N T E S 6 I M S T A > T A N E A S . 
S T 
16-1 N o » C u . :ri) 
C O M P A Ñ I A D E 
G R A N O P E R A F R A N C E S A 
G r a n Tea t ro de T a c ó n . 
E L T R O V A D O R 
ISp*0Empelara á las ocho. 
I3P'lDl»nD permanezca en el Gran Teatro de 
T a c é n 1» C o m p a ñ í a de G r a n Opera Francesa , te 
darán m a t i n é í s todos los domigo» por dicha C o m -
pañía, t u s p e n d i é n a o s e las (¿ue ae díiban en Albisu . 
C E , L A f í A R W P . . - * ^ 1 ^ í2 á*im 
los capnletoa y raontescoa de los ba-
n i o s de Curraguao y del Corro . 
Como la a la rma de anoche era falsa, 
Be d i ó i m g n t i n m t i la s e ü a l de re t i rada . 
pero ¡ q a e si quieres! L a calzada 
es tuvo obs t ru ida cerca de ana hora 
d e s p u é s de o í r s e d icho tnqoe, J las 
cosas que a l l í se oyeron en ese lapso 
no son para repet idas . Las m á q u i n a s 
de t x t i u g u i r fuegos fueron adosadas á 
la ac t tH , en las c e r c a n í a s de un café .y 
ahededor de cada una se amontonaba 
el menudo pero n u t r i d o y m a l t i c u l o r 
estado mayor de l respec t ivo bando, 
p r i r ando , y gest iculando de t a l modo, 
y ora e s p a r c i é n d o l e ora r e c o n c e n t r á n -
dose en torno de las arcas santas—vul-
go bombas—que tengo por seguro que 
anoche se a g o t ó en las farmacias de 
aquellos contornos la a n í i u i r i a a y de-
m á s remedios c o n t r a el do lor de ca 
beza. 
L a po l i c í a , consecuente con la de-
c l a r a c i ó n hecha por nuestro A l c a l d e , 
ó mejor dicho, por el A l c a l d e de los 
americanos, de que v i v i m o s en unauera 
de l iber tad ' - , de jó á los manifestantes 
despacharse á sa gusto. Y se despa-
charon . ¡ V a y a si se despacharon! 
Dos pa labr i t as en serio y t e rmino : 
¿ H e m o s de seguir to lerando esos 
e s c á n d a l o s ? 
D e usted a tento s e r v i d o r 
Ü N L E C T O Í Í D E L " D l A K I O " 
GOBIEEHO CIVIL 
DSUPROMCIáDE LS HáBAM 
C i r c u l a r £í? 53 de la S e c c i ó n de 
A y u n t a m i e n t o s . 
Habana, N o v , 2 0 de 1899. 
A l A l c a l d e M u n i c i p a l do 
S e ñ o r : 
A l tomar p o s e s i ó n de l cargo de G o -
bernador C i v i l de esta P rov inc i a , con 
el que he sido honrado por el Gober-
nador M i l i t a r de esta I s l a , creo conve-
niente d i r i g i r m e á V , d á n d o l e á conocer 
el p l a n en que me inspi ro : p lan que onm-
p l i r é ex t r i c t amen te , mien t ras me en-
enentre a l frente d e este Centro, 
Espero c o n í i a d a m e n t o de V . y de to-
d a s l a s autor idades subal ternas de 
ese t é r m i c o m u n i c i p a l , el que cum-
plan y bagan c u m p l i r todo aquello 
q u é las leyes y disposiciones superio-
r e s previenen, teniendo en cuenta 
en todos los oasoB en que pueda pre-
sentarse a lguna duda , ó q u e e l caso no 
se encuentre perfectamente expl icado, 
el e s p í r i t u l ibera l que impera en este 
nuevo orden de cosas. 
Es asunto de m i preferentecuidado 
el que l a v ida y hacienda de todos los 
habi tantes de l a P rov inc ia , se encuen-
t ren pe t fectamente protegidas y ga-
rant izadas , sin que p a r a nada haya de 
tomarse en cuenta las clases, pos i c ión , 
razas, ni credos p o l í t i c o s . 
T a n t a p r o t e c c i ó n merece en sus do-
techos el pa t r io ta m á s esclarecido, co-
íno aquel que fué m á s reaccionario, y 
en t a l concepto no ha de servir de ex-
cusa en n i n g ú n caso, para un atrope 
lio, l a conducta qae hubiese seguido 
fan i n d i v i d u o du ran t e Ja guerra , cua l -
' quiera que haya s'rdo el "campo en qae 
hubiera m i l i t a d o . 
H e de propender á que exis ta en t re 
gobernantes y gobernados la mejor in -
te l igencia , á fin de que todos estemos 
unidos para mejorar el estado e c o n ó -
mico y social de esta p rov inc i a , alen-
tando, animando é impulsando la re-
o o n s t r n e c i ó n de la misma, es t imuiando 
a s í la i n v e r s i ó n de capitales y ga ran t i -
zando la p r o t e c c i ó n de los mismos. 
L a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , cuna y pro-
greso de la c i v i l i z a c i á n , t a m b i é n ha de 
ser objeto de a t e n c i ó n especial, p r o c u -
r ando su eficacia y combat iendo la va-
gancia , usando para el lo de todos los 
medios U ga les, para que nuestras co 
munidades comprendan que el Gobier 
no no es m á s que el i n s t rumen to de 
que se va len para regu la r iza r su v i d a 
p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y social , no debien-
do esperar p r o t e c c i ó n del mismo para 
intereses exc lus ivamente ind iv idua lee ; 
pues los pueblos que no t ienen in ic ia-
t i v a y acomet imiento propio , y lo ea 
peran todo del Gobierno , son incapa-
ces de ser l ibres . 
H a y que cu ida r , para hacer u n a 
buena a d m i n i s t r a c i ó n , de que se a u -
menten los ingresos, reduciendo en 
cuan to sea posible los egresos, sin que 
por ello resur ten desatendidos los ser-
v ic ios p ú b l i c o s . 
Es preciso que cada mun ic ip io cu i -
de de a d q u i r i r la m á s comple ta auto-
n o m í a , s in necesidad de tener qire 
apelar al pod^r C e n t r a l para c u b r i r 
sus a tenc iocesy necefidades. 
Es muy i m p o r t a n t e qae se cu ide 
perfec tamentede las v í a s de comunica-
c i ó n boy m á s qne nunca, puesto que 
el Gobierno e s t á dispuesto á recons-
t r u i r í a s , no j u s t i t í c á u d o s e en manera 
a lguna que permanezcfiQ en mal esta-
do. 
T a n t o en los pobladcP, como en el 
t é r m i n o , c u i d a r á V . q ue se observen 
las prescripciones qne la Sanidad ó H i -
giene aconsejan, porque á veces opor. 
tunas indicaciones son bastantes para 
evitp-r epidemias, en t re otras el palu 
distuo, que t an to d a ñ e canea á nuestra 
p o b l a c i ó n r n r a l . 
No debo tampoco pasar por a l to la 
f x t r a ñ e z a q u e me cansa la r e p e t i c i ó n 
de renuncias presentadas por s e ñ o r e s 
Concejales, en d i s t in tos Munic ip ios , 
t an to en t iempo de mi d igno antecesor 
como en el presente; tan to m á s cuanto 
qne la casi t o t a l i dad de ellas son basa 
d a s en ¡a necesidad que p re tex tan loa 
dimis ionar ios de atender á eos ason 
tos par t iculares . 
De cont inuar ese procedimiento so-
r í a imposible !a e s tab i l idad en el orden 
i n t e r i o r de los A y u n t a m i e n t o s , tra-
yendo consigo el entorpecimiento en la 
marcha de los asuntos á ellos enco-
mendados, lo cual d is t rae el p r i nc ipa l 
objeto á que esas corporaciones debe i 
eu r a z ó n de ser. 
A fin, pues, de ev i t a r ese mal , enca-
rezco á V . tenga presente en su opor-
t u n i d a d , l a conveniencia de d i suad i r á 
lo s d imis ionar ios á qne- no, por cansas 
f ú t i l e s , p e r j u d i q a e n a l M u n i c i p i o que 
siempre se r e s e n t i i í a con cont inuadas 
renovaciones en el personal del coosis 
t o r i o . 
Cumpl iendo , pues, mis indicaciones 
y marchando uompletamente de acuer-
do, oreo conseguir la consecuencia de 
los fines que me propongo. 
De V . a tentamente , E m i l i o A i í ñ 
Gobernador C i v i l . 
A los í i í r i l w e i s , 
Llamamos la a t e n c i ó n de los c o n t r i -
buyentes acerca del aviso que p u b l i c a 
en la p r imera plana de la e d i c i ó n de 
la m a ñ a n a del D I A R I O , el s e ñ o r A l c a l -
de M u n i c i p a l , es tableciendo reglas 
para el cobro del p r i m e r t r imes t r e de 
l S 9 9 á l 9 ( ! 0 , por fincas urbanas y o-
tros concepcos, y del p r imer semestre 
comprendido ent re los miemos a ñ o s 
por fincas r ú s t i c a s . 
Hacemos esta o b s e r v a c i ó n por t r a -
tarse de un asunto de i n t e r é i gene ra l . 
EL DOCTOR FARODi 
Hemos ten ido el gusto de r e c i b i r la 
v i s i t a , en esta r e d a c c i ó n , del doc tor ru-
so A l e x a n d e r Pa rod i , c i ru jano dent is-
ta que procedente de Caracas viene á 
ejercer su p r o f e s i ó n á esta cap i t a l -
Sea bien venid o. 
E L G E N E R A L L U D L O W 
Esta m a ñ i n a r e g r e s ó de loa Eata 
dos Unidos á bordo del vapor ameri 
cano México, el Gobernador M i l i t a r de 
esta p l a z a , Genera l W i H i a n L n d l o w , 
a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g o i o a espo-
sa y su ayudante de campo el tenien-
te Oarpenter . 
A bo;do del México pasaron á salu-
dar á ios ci tados viajeros, las au to r i -
dades mi l i t a res y c iv i les y machos 
amigos par t icu la res . 
UN P L I E G O 
E l Sr. U r b a n o G ó m e z v i s i t ó esta 
maDana al general Brooke para en t re 
gar le un pliego de su padre , el gene-
ra l M á x i m o G ó m e a . 
E L C E M E N T E R I O D E C O L Ó N 
E l Gobernador C i v i l dee^ ta p r o v i n -
cia ba resuelto la r e c l a m a c i ó n esta 
blecida por el A y u n t a m i e n t o de la 
Habana pidiendo la a d m i n i s t r a c i ó n del 
Cementerio de Co lón en el sentido de 
que corresponde á la Ig les ia , por ha-
ber sido cons t ru ido con fondos ecle-
s i á s t i c o s e s c í u s i v a m e n t e . 
E á N D I D O S E N M A N á G U A 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de M a n a g u a 
ha comunicado al Gobernador C i v i 1 
de esta p r o v i s c i a que han aparecido 
nuevamente en d icho t é r m i n o los ban-
didos hermanos Va l l ada res , cometien-
do algunos robos, y qae han sa l ido 
fuerzas de la p o l i c í a r u r a l en persecu 
c ióu de los mismos, 
L O D E L P A Ñ O R O J O 
A y e r hemos complac ido al Sr. P i n e -
da inser tando la ca r t a que t u v o á b ien 
d i r i g i r n o s ; hoy debemos hacer cons-
tar , para que quede en el lugar que le 
corresponde la i n f o r m a c i ó n de este pe-
r ó d i c o , que el teniente de p o l i c í a de la 
G* E s t a c i ó n , . s * ñ o r S i r d i f u s , di jo an te 
ios r e p o r t é i s que acu ten á la j e f a t u r a 
de po l i c ía , al ser in te r rogado oor é - -
tos, que "al l legar á d » . c a l l e del A g u i -
la se i n c o r p o r ó á los que p r e s i d í a n el 
duelo un i n d i v i d u o que era po r t ador 
de un p a ñ o rafa y que habiendo pre-
guntado q u i é n era á los a c o m p a ñ a n t e s 
é s t o s 10 d i je rou que era el pres idente 
do la c o m i s i ó n organ izador í , por lo 
cual p r o c e d i ó á l a d e t e a c i ó u dei s e ñ o r 
Pineda, cumpl iendo ó r d e a e s de la j e -
fa tura . Entonces el p ú b l i c o p r o t e s t ó 
de una manera escandalosa, i n i c i ando 
l a protes ta e! s t -ñor marqué-» de San ta 
L u c í a , quien d i j o que i r í a n á donde 
quiera que l l eva ran ai s e ñ o r P ineda . " 
Y no queremos a ñ a d i r que estas fra-
ses debeu constar en el par te of ic ia l 
de lossucesos, porque lo ú n i c o qne nos 
impor t a , en este caso, es dejar demos-
t rado que no hemos d icho nada por 
nuest ra cuenta n i procedido coa l i g e -
reza. 
SER E N A T A 
Anoche fué obat q u i a d a con una se-
renata, por l a banda de pol i .da , l a se-
ñ o r a del c a p i t á n del puer to , L u c í a 
Y o u n g , con m o t i v o de celebrar hoy 
su c u m p l e a ñ o s . 
Los concurrentes fueron atentamen-
te obsequiados por los esposoa Y o n u g . 
L A Z A F R A B N C A R D E N A S . 
D i c e E l Popula r de esa loca l idad 
que no cree qae el r e n d i m i e n t o de la 
zafra sea en manera a l g u n a in fe r io r al 
de l a pasada en la zonaazneare ra que 
e n v í a su* f ru tos á ese puer to . 
E n a lgunos lugares la p ro longada 
seca que hemos ten ido ha per judicado 
la p lan ta , pero en ot ras , como en la 
r e g i ó n de A m a r i l l a s á Yagua ramas , la 
c a ñ a presenta muy buea aspe/to. 
Los perjuicios de la fa l t a do agua 
opor tuna han r e c a í d o p r i n c i p a l m e n t e 
en las uaevas s iembras y en las re-
siembras. 
I N V I T A C I Ó N 
H o y estuvo en Palacio una c o m i s i ó n 
del Cent ro do Veteranos de la l ude -
pendencia de la H a b a n a formada por 
tos s e ñ o r e s Lacoste, L a s t r a y D i h i g o , 
con objeto de i n v i t a r al general B r o o k e 
á la fiesta que en beneficio de d icho 
Cen t ro se e f e c t u a r á el viernes en el 
teatro do T a c ó n , 
L O S C U A K E R O S 
E s t a m a ñ a n a v i s i t a r o n al general 
Brooke los representantes en esta isla 
de la a s o c i a c i ó n " A m i g o s CDakr-rp", 
para ofrecerle sus respetos y pedi r le 
la p r o t e c c i ó n del gobie rno para d icha 
a s o c i a r d ó o . 
La A s o c i a c i ó n " A m i g o s Cnakers" , 
es una secta pro tes tan te que s e g ú n f-e 
dice, t r a t a de fundar en esta i s la asi-
los, templos, etc. 
R E C E P C I Ó N SCSPENDIDA 
Los esposos Brocke ' s han suspendido 
la r e c e p c i ó n del viernes en Palacio . 
E L P R O C E S O P Í Ñ Á N - A Z O A R R E T A , 
E l Procurador don J u a n M a y o r g a , 
representante de la a c u s a c i ó n p r i v a d a , 
d e v o l v i ó ayer á la A u d i e n c i a la causa 
i n s t r u i d a cont ra Pedro P i u á n de V i -
llegas por pa r r i c id io de Esperanza A z -
carreta y Lago, con su escri to de c o n -
clusiones provisionales . 
En dicho escrito, que suscribe el 
Ldo . D , Jaan A r a n g o y M a n t i l l a , se 
calif ican los hechos como cons t i tu t ivos 
de un del i to consumado de pa r r i c id io , 
con ¡as c i rcunstancias agravantes de 
haberse realizado por medio del vene-
no, con p r e m e d i t a c i ó n y cou abuso de 
super ior idad. 
Es t ima la a c u s a c i ó n que del c i t ado 
del i to es responsable c i v i l y c r i m i n a l -
mente el procesado; que no hay cir-
cunstancias atenuantes que apreciar 
y que la pena ea que ha i n c u r r i d o es 
la de muerte y accesoria dei pago de 
las costas procesaleB. 
D E SAN A N T O N I O . 
Anoche r e c i b i ó el Gobernador C i v i l 
de esta p rov inc ia el s i g u i e o t é . t e l e g r a -
ma d^l A l c a l d e M u n i c i p a l de San A n -
tonio de los B a ñ o s : 
" A las siete de la noche se ha fuga-
do de la C á r c e l de esta v i l l a - e l preso 
Pedro A g n i a r . B u el acto d i pa r t e al-
Juez de l a s t r a c c i ó a pa -aqoe i n s t r u y a 
las d i l igencias opor tunas . He soapei -
d ido de sos destinos al A lca ide y l la -
vero del es tablecimiento, nombrando 
en su lugar in t e r inamen te á M á x i m o 
D u Bouobet , A i c a i d e , > J u l i á n O i v » 
para l lavero, y ha dado las ó r d e n e s 
oportunas á la po l i c í a , la qae ha sal ido 
en busca del p r ó f u g o . De lo que ocu-
r ra d a r é cuenta, — Antonio Vivxuico" 
Pos tar iormente r e c i b i ó el Guberna 
dor C i v i l de esta p rov inc i a el s iguiente 
telegrama del A l c a l d e de San A n t o n i o 
de los B a ñ o s : 
"Emboscada pareja de la po l i c ía 
mun ic ipa l y r u r a l de esta v i l l a por ios 
caminos y avenidas de las afueras de 
la p o b l a c i ó n , s e g ú n ó r d e a o a de esta 
A l c a l d í a , ea el que conduce ai; R i n c ó n 
y á las 9 de esta noche, una pareja de 
la r u r a l , c a p t u r ó á Pedro A g a i a r , fu 
gado de la C á r c e l de San A n t o n i o y lo 
cual c o m u n i q u é en mi te legrama a n -
t e r i o r . " 
E E N U N G I A 
H a presentado la renuncia del car-
go de Concejal del A y o o t i m w n t o de 
A l a c r a n e s , e! s e ñ o r don Víc to r Vas-
concelos. 
V E T E R A N O S D E L A I N D E P E N D R N C 1 A 
Consejo T e r r i t o r i a l dt /1 Habana 
Convoca to i i ^ : 
De orden del Sr. Pres idente , c i t o á 
los miembros de e t í e Consejo T e r r i t .-
r i a l , para la r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
que se ha de celebrar boy mierco es, 
en el "Spo r t C l u b ' ' & las 8 de la no-
che. 
Habana nov iembre 22 de 1S91) — E l 
Secretario i n t e r i n o , GtnertJ k). Mo-
i i n d . 
C O M I T E N A C I O N A L C C U A N O 
D E L B A R R I O D E S A N I S I D R O 
Por d i s p o s i c i ó n del Pres idente se 
c i t a á todos los afi lados pf»rá; fa j u n t a 
quo se c e k b r a i á hoy miércoles á la» 
siete y mfi.iia de ia noche, en la casa 
calle de J e s ú s M a r í a n ú m e r o 89, eu ia 
que se t r a t a r á n apuntos de mucha, im-
por tancia , para la v ida del Co"1'*^. 
Habana 22 de noviembre de 1SJ9. — 
E l S' C"<-tano. ñf tmirv CarbonélK 
C O M I T É R F P C B K'ANO D E M O C R Á T I -
C O . — BARRIO DE S N L E O P O L D O . 
Presidentes de bouo i : Sr0^. dua Ra-
fael Montero y dou S.raf ia P í a 5 
Cuesta. 
P re t iden te : don Juan Ve la y No 
roñfi . 
Vicepresidente^: Io Don A n t o n i o 
Morejon Capote. 2 ' don Francisco Ko 
dn'guez Laureo t , 
Tesorero: don R a m ó n Iglesias, 
Vicetesorerc: dou i i e r i n o u e g i l d o Ca-
bes. 
Secretario: don T o m á s Hamos Mer-
lo, 
Vice : don M i g u e l f i n a r t e . 
A d e m á s , 50 v c e a l é s . 
C r ó n i c a G e n e r a l 
E l s á b i d o ú l t i m n contrajeron m a t r i -
monio en S f i t a C ia ra ta d i s t i a g u i l a 
s e ñ o r i t a ü r i s t i n i L * d ó a y el acauda-
lado coinf-rciante do aqaeda pUza doa 
Casimiro Solana, Presidente del Cea-
t ro de la Colonia Eapañot;-». 
E n el vapor americano México re 
g r o s ó esta m a ñ a n a de su viaje á loa 
Botados Onidoe, el popular emoresar io 
de circos don Sant iago Pub i l l^nep . 
E\ coronel ha cont ra tado en die.h» 
K ' p ú b d c a una m a g n í f i c a c o m p a ñ í a , 
cuyos ar t is tas e m b a r c a r á n el d í a 25 
con destino á esta cap i ta l . 
Damos Ja b ienvenida al s e ñ o r Po-
bil lones. 
E l Presidente de la Sociedad de 
Bem í i ' e n c í a , de reciente f o r m a c i ó n , 
^ L a P roduc to ra , " don J ÍÍ-Ó A l v * r e z 
B a i l l a , ha ten ido la atencioa de remi 
t i rnos un ejemplar del H^t ' iumento de 
d icha sociedad—eptablecida en SHU 
Ignacio 1G — aprobado por el ^gobierno 
C i v i l -
De hoy 
* M a d r i d 22 
E L P R E S U P U E S T O 
E l Congreso ha remitido al Senado k s 
capí tu los de los presnpnestcs que tiene 
ya aprobados para que pueda empezar su 
estudio en la Al ta Cámara, 
T R A B A J O S I N G L E S E S 
Dice L a CorresiJondencia de E s -
pa i la que se trabaja ocr. objeto de pro-
ducir un'confiictc entre los gobiernos de 
E s p a ñ a y F r a n c i a y que en Barcelona 
agentes ingleses agitan á les catalanes 
partidarios de la anexión á F r a n c i a j w r a 
herir la susceptibilidad de los españoles . 
L O D E B A R C E L O N A 
Han seguido h a c i é n i o s e prisiones en 
Barcelona, Con este motivo se dice que 
el conflicto no e^tá más que aplazado. 
Kecibido hoy 
C a l z a d o (le h o r m a C u b a n a , 
C o r t e M a d r i l e ñ o 
J ' i t l de J i v s i a , D o n y o l a g l a s é 
y o e c e r r o s e d a . 
B O T I N E S d e c h a r o l s e d a 1/ f f l a n é . 
M a r c a e x t r a de P . C O R T E S Y C p . 
C I U J D A D E L A y d é l a 
P d h r i c a E X C E U S I V E D / o r 
J L P A S E O , H a v a n a . 
VW NO M A S D O L ü K D < C A I / L O S y cara 
ra<tieal cou el C A b L I U l D A T R O P I C A L de ven-
ta tu 
ObUpo y Avalar. T. ó i;; 
CV441 I 7S 1 1 Ot 
E L A H A N S A S 
Precedente de Nueva Oileans entró en 
puerto esta maSac?, el vapor amene.ino 
Arnns'is eccckcieEdc carpa general. 
E L M E X I C O 
Entró en puerto boy procedente, rie Nue-
va Yoik cen carga general y 1 '3 pa&a-
jero». 
E L O L I V E T T E 
El vapor correo americano 0/íre//e en t ró 
en puerto esta mañana procedente de Tam-
pa y Cavo Hueso con carga y pasajeros. 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Trayendo íí remolque loa lanebnnes M i -
caela y Bella Cainhnn con panado, e n t r ó 
boy en puerto procedente de Truji-llo. 
B L K I O A R A G Ü A N 
Ccnrum'uv: íí Nueva Orieans, salió el va> 
por inglés Nkaraguan. 
E L N I L E 
El vapor inglés Nile salió hoy para Gal-
vesten. 
G A N A D O 
Los lacchones Micaela y Bella Catalina 
importaren de ,Trujillo 50ü novillos, con-
sipcades á los señores Alonso, Jauma y 
Compañía . 
Servicio de l a P rensa A s o c i a d a ) 
Nueva. lo^' f noviembre 21 
E L B A V A N A 
Procedente del puerto de su nombre 
ha fondeado en és te , m novedad, el vapor 
J í a v a n a de la casa W ^ r d , 
Nueva l ' o i k , noviembre 22. 
L O S C A T A L A N I S T A S 
Y L O S B O E R S 
U n telegrama recibido de Barcelona 
dice que las sociedades catalanistas han 
enviado un msnsaja ds fe l ic i tación á los 
bcers per la manera con que defienden su 
independencia. 
L A C O M P A N í A O A R N B G I B 
Dicen de Pr.tsburgo, P j n s i l v a n i a , que 
los directores de la ' 'Compañía de aceres 
Carnegi^', niega el rumor que ha c i rcu la -
do respecto á que dicha Compañía hab ía 
comprado minas de manganeso férrico en 
la provincia ds Santiago de Cuba. 
H O L A K T 
E l "vice presidente de la E e p ú b l i c a de 
es E s t a á c s Un.dos que fal lec ió ayer, ve-
n í a su frendr , desde hace a l g ú n tiempo, de 
myocard;t:s (estrechez mitral) y f i l l eo i .ó 
durante un ataque de angina de peiho. 
K r . Hobart perdió su cencoimiento h a -
cia me ia roche del .une?. Por la tarde 
de dicho d ía tuvo un ¿ U q u e que se logró 
vencer, pero su c c i r z ó n seguia muy de-
bí i tadoy y a no obedecía al tratamiento 
m é i:o. 
L A S V I C T I M A S D E L M A I N B 
Ticen , de Washington que se considera 
m u y prctable que el eecretario de la M 
r i ñ a cié crden para que durante el próx me 
inv eme un fcttqna do guerra conduzca ios 
restos morta'es cb las ciento sesenta y 
seis personas qr.e perecieron en la c a u s -
trefe del "Maine" para transportarlas á 
Washing icn . 
A,G D I N A L D O 
Dicen de Man la que Aguinaldo se es-
c a p ó de ent e las fuerzas qua mandan los 
brigaaieres L wíSaa y Wneatcn , 
E L N I Á G A H A 
H vllegac'o á esta, s-in novedad, prc:a-
dente de ia Habana, el v ^ o v ^ i t e e p t r a 
de la casa W rd. 
D E C O L O M B I A 
E l Sr . Eduardo 32 pinosa, cor.sul gsr.e-
rai de ia RCÍ ú l ica de Colombia en Nueva 
Y o r k , dice que fcscÉs las netbias recibidas 
e t t á n ccntest.es en q les revolucionarios 
de, C.o'omb:a han ŝ do derrotados en to-
da ^ partes. 
E L Y E L J I A I N E 
E l corresponsal en Wdshington del 
Hci altl , d 3 e : t a c h i a d , í e l e m f í a que 
el sec. etario de Marina, Long, va á cele-
brar un contrato con una ag3ncia funera-
r i a do la Habana para que prepare los ca-
c á v a r e s da ios q 19 p a r e c e r á n en el Mai-
ne, para poiterios transporcar á los E s t a -
dos Unidos á donde los l l evará el Texas 
al mando dal cap i tán de n a v h Sisbes, an-
tiguo cemandanta del Madne. 
E L O L I N D A 
E l vapor Ofiiidn, de la l inea Murson, 
d-D Nueva Y o r k , que entró en Norfolk, 
V i r g i n i a , con fuego á bordo, se h a s a l v a -
do d e s p u é s de habar anegado la bolega. 
A L S U R D E A F R I C A 
Dicen do P a r í s que se asegura a l l í que 
el general P i s t Joubert, con el grueso de 
l a s í a e r z Í S b:3r3 está nurohando al sur 
de Ladysoaith. 
L a comunicac ión entre Es tcour ty B a r -
ban e s t á interrumpida, 
Parece inminante un entuentro en las 
presirnidades de Naaw.:oorl, al norte de 
la colonia del Cabo-
Des miembros de la Asamblea de la 
ccicnia del Cabo se bsn unido á los besrs. 
D E F I L I P I N A S 
Dicen de Manila que Aguinaldo pasó 
el 17 per Ar ingay , situado en la cesta, en-
tre San F a b i á n y San Psrnando. L levaba 
con él 200 hombres 7 algunas mujeres. • 
Probablemente tratará de internarse en 
direcc ión á Bayonbong. 
E l b r i g a d i e r Young con cabal ler ía y 
algunos macabsces va en su persecu-
ción. 
L A D Y S M I T H . 
Dicen de Londres que las ú l t i m a s no-
ticias de L a á y s m i t h alcanzan al 13, en 
cuya fecha les inglsses cens írvafcan aun 
sus posicicnes, 
L o s ingleses han vuelto a ocupar á 
á N a a w p o o r t , e n l a p a r t e septentrional de 
la Colonia del Cabo-
H U E L G A 
Dicen de P a r í s que 1500 mineros del 
distrito carbonífero de Audinocurt se han 
declarado en huelga y se dirigen sobre 
P a r í s . 
UNÍTEDSTATES 
A S S O C I A T E D F B S S S S E I I V I C 3 . 
V I A 
Neic YcrV, Nov. 2 U / . 
S. S, H A V A N A 
W a r d ' s line eteamer Havana, f rom 
Oavana . has a r r ived e a í t l y . 
Neic- Fsrfc, Nov. 22nd. 
C A T A L A N I S T A 
S O C I R T I R S S E N L 
B O E R S C O N G R A T O L A S i O N S . 
Barcelona, Spain , N o v . 22 ui —The 
C a t a l a n U U Societiea ( tho Ca ta lon ian 
Home Rule SooietieO have aent to tbe 
B o e r » i ts congra ta la t iona for Míe m.ui-
ner tbey are defending tben- indepen-
den ce. 
O A R N E G I E C O M P A N Y o * T 
D E N I E S T H E D E A L 
P i t t s b n r g . PaM Nov. 2 2 . í d . - T h e of-
Gciais o f ' The Ú m m ^ ñ S:eel Co'n 
paay" deny t h a t t b^y bave aoqmred 
any i ron mag^nese miaes i n t be pro-
vince o f Santiago da Caba. 
T H E D E C E A S E D 
V I C E B R E S I D E N T 
Patprson, N . J . , Nov . 22 id .—The 
late Vice Pres ident B o b a r t bad PUÍLT-
cd for sorae t ime from royocarditH M W 
died yes terday morrsing darii>g aa 
at t ñ o k of angina p e c t o v K 
Viee PTeeident H o b a r t bad been 
nDconsciona pioce tho previous m i d 
n ' g h t . H e had Rr.Mt r< d an a t rack on 
Monday í»fternnon tronj vpbicb he f o l l y 
r e c o v e r í d b a t bis hear t confeinued vory 
mach c r i p p l e d and i t n t w . r reepomied 
to tbe medical i r c a t m e n t . 
T O B R I N G B O D I E i 
T O W A S H I N G T O N 
W a p h m g t o n , D . C . Nov . 2.2íjd.—TIUÍ 
Navy D e p a í t m e n t w d l p robab ly a s ^ ^ Q 
a w a r s h i p to b r i n g 1 be boditf t of the 
one h n u d r e d and e ixry f*ix ' Mmmtf1 
v i o t i m s , for i n U r r a e n t a t W a t h i D g t o u , 
d a r i n g tbe coming win te r . 
A G U I N A L D O E S C A P E D 
B R T W E E N 
L A W T O N A N D W H E A T O N 
F O R C E S 
M a n i l a , N o v . 2 2 ' i d . — A f r n i í i a l d o h a s 
r p c ^ p f d be twfen tbe forcea onder 
B r i g . Generala L a w t o n and Wbeatao . 
S. S. M A Q A R A 
NPW Y r o ! k , N o v . 22 i d . — W s r d ' a l ine 
f t - a m e r N i r g a r a , from i i a V H U P , has 
a r r i v e d safely. 
C O L O ^ B I A N R E B Í L S 
B E A T R N E V E Y W E R E 
N.. w Y o i k , Nov . 22 té.—Sr. E d n a r d o 
Espinosa, Coni-ai Genera l o f Tbe R;*-
p u b l i c c f C o l u m b i o i n New Y o r k re-
porta t h a t tbe Co 'ombian rebeis a ie 
be ing basten ever>w<íre 
M O R E A B O L T M A I N E l S V l C T I M 3 
NÍ W Y o r k , Nov . 22 uL — Th^ N u c 
%'¿TJk //Vo'fí 'rf VVai h i n s t o n B u r e a n 
w,t*H t h a t S^cr^tary o f tbe Na.vv, 
J bn Long , w i ! l contrac w i i b a H a v i i a 
n n d t ' r t ^ k i í r to prepare t h « bodiea o f 
tbe vi<-.h;aa of tbe M r i n e wkich ; t h " 
D . S. S. T-x s u n d t r c o m m a n d o l 
C ^ p í . S í g c b e ü . S, N . w i l l b r i r i g 
boa; o. 
T Q E S. S. O L I \ ' D A . 
N - i f o í k , Va. Nnv. 22 id .—Mamaon ' a 
l ine t-teamer O h n d i wbo pu t i a here 
ubre is saf«. I I«r fifw Wa-' Px t iogu i shed 
afrfr her hoid had baeo lJ)oded. 
F U O V I S O U T H A F R I C A . 
P a r i í , F ranor , Nov. 22 K K — I t ia 
aaaerteii hbre t h i t Gen. Piwt, Joaber t 'a 
¡aa in foree ia reportad rair'bing to 
tho Sontb of L t d y s r a i t b . Tne oora 
ron ni a t ion bi-tweea Es tcour t t o Dar-
ban haa btíen i u t í ' r r n p r e d . 
A l>;iMe aeem iu iminen t near N a a w 
poort., N o r t h of C-»pe Co'otsy. 
T w o mi-mbers of t h» Cape Colony 
A^^embly have j o i n ^ d tbe Bii<j.ra. 
F R O Ü T B E P H I L I P F I N E S . 
M a n i l a , N o v . 22. id. — Acfa ina ldn . 
w i t b t w n hnndred men aad a f^w 
wornen haa pasafK) A r i n g a y , on t h » 
ooast, br-tween S^n F a b i á n and San 
Fernando, on the l ? t h . 
Prob- ib iy he mtended to a t r ike 
i n l a n d t cwards B 'youbong. 
B r i g . Gen. Y o u n g w i t b O t v a l r y a n d 
Macabt-bees ia purf-ning h i m . 
L A D Y S M l f H B O L D I N G F A S T , 
L o n d o n , Nov , 22 ¡ d . — T b e B r i t i s h 
g a r r i é o n o t L a d y ^ m i i h was m a i n t a i n 
iug i t o posit ion oa t'few 1S h . 
B i i t i H b forcea h^v i ' r eoccnp ied Naaw 
poort , in N o r t h e r n Cape Colony. 
S T R I K E R S M A R C H I N G 
O N P A R I S . 
Par ia , N o v . 22ad. —1500 a t r ikera 
frora tbe coal m i n i u g d i s t n c t o f A n d i u -
conr t are march ing on Paris . 
General Ludlov; Tbe P h i l a d e l p h i i » 
on Press, ed i ted by a 
Cuba's Tature, meiaber of tba Me 
— K nley cab ine t , in 
g i v i o g account of í h e reoeptioa ai^-
corded tbe M i l i t a r y Goveraor of H a v -
ana, and bis addreaa upon b a b a l f o f 
tbe Cuban Orphan Fund , ÍQ tbe New 
Y o r k Cbamber of Commerce, quotea 
General LUDLOW as a t a t ing t ha t tbe 
Cubana are ba rd ly prepared as yet to 
á s e n m e ael-fgovernmeut and may not 
be w b o ü y competent to organize and 
peaceably m a i n t a i n aa idepeadent 
po l i t i ca l organizatioQ a a t i l t be obi l -
dren now bs ing scbooled u a i e r A m e r -
ican anperviaion reach m a n b o o á . 
Govenor L u d l o w appeara no t to 
bave d w e l t u p o n tbe eubjefjt o f posaible 
aneesat ion, B a t tbe assumption d r a w n 
by t b e P r m correspondent ia t ha t he 
deetna A m e r i c a n pro tec t ioa a necesity 
to tbe Is laud 's future peace aad proa-
p e r i t y . 
i I n anneunc ing tbe dea th 
Hobart- of Vice Preaident B O B A R T , 
— Presideat Mo K I N L S Y has 
proelairacd t b i r t y dayaof f i^ ia l inoura-
i n g . 
A m i l i t a r y s á l a t e ia hoaor of thft 
deceased wati fired t i l i a m o r n i n g from 
Havana forta and fl iga opon a l l p u b l i c 
bui ld iuga are at ba l f maat. 
O w i n g to tbe Vice Pres ident ' a 
d^miMe, Govarnor Genera l Brooke ' a 
regatar w.-ekly receptioaa a t tbe Pa-




B i r i t o n e O n e l l i e r \v ia the reoip iea t 
laat n igb t o f rcoat heari;y a p p l a n í e i 
He madn h i* debat i a the ro'e o f W l 
Itotm Ti l1 , and wr«8 a fa i rhfa l in» r 
pretor of tb i t ga l i an t a i d p a t r i o t i ) 
Svv it*a peasant. 
He ia oredi ted f>r being a biy maa , 
b u t bis v.dce is e q u i l l y b i j . ana the 
vota me o f i t rnns i a paral iei w i t h t h ) 
v o l n m e o f bis b o i y . 
He ia a l a i a ¿ÍÍ / a r t i s t and k i o w s 
bow to play oa t b i beart-asriag^ of 
tbe pub ie. 
Hia d^but w,ia a t r i n m o h , and, l i k a 
t<?Dor A n s a l d i , he w i l l becomf» v e r y 
popular amoog our criti^ís. W e sen i 
M . (J jcel l ier our be-it con^ratalatioa;?. 
Tue Graud Opera Tks Trovador w i l l 
be aung to a i g b t by Mine. T k l a x i a , 
tenor Prevost aad bar i toae B e r r i e l . 
u 
» » 
F A Y R E T . 
A f a l l bouse, a b i g sac^esa for tha 
maoagera and a uew t r i u m p b for 
Cha l í a ,—in otber W o r d a , a freah ova-
t ion—reeoived and deseroed. 
No Opera t o - n i g h t . 
* » 
A L B I S U . 
Las Buenas Forman aad L n (:hav i!a 
nre held fast on trio boarda a n d w i l l 
rcaiaia ao a.̂  long ss the pub l i c w i l l 
pntronize ibe play. Eos Carboneros 
w i l l be tbe laet act t oa ighU 
• 
'• LAI?A. 
A t 8 o'clof k, aecond reproaentat ion 
of the n f w play e n t i t i e d E l F e r r o c a r r i l 
Central, a mo«t i n t e r ea t i ag perf<)m>,nee 
w i i h a H o i t of a p i r i t u a l subjuer^ t i m ; 
due t o thr f w i t t i o i a m of M r . V i l l o c b , 
the c b a r m i n g muaic of Mr . M a u r i , an 1 
tbe decorationa p i i n t e d by Mr . A r i s, 
N»-ither money ñ o r pa ina lhavd beeu 
s[)ared ia i t s p repara t ioa and ia w j r t h 
secin j . 
Kngl'Kh >S.o"ken and Ss s a ' v ó el gt l le^o 




A a e f í eo t ive performance ia expec-
ted, as the p r o g r a m offera many at« 
t ract iooa, B*by B e l l , J ^se B e l l , t h » 
T'.mraine S w t e T S E tna ü i a i r and Oora 
H a l l aro a i l oa i h e r o l k 
• . , . . 
WASJÜIÍGTON CASINO. 
New Faces, n t w Features and 
Iota of faa—every evening. 
Coloael Pav i l loaea ia ia t o w o . 
j . M. n. 
sao 
C ¿i. 3 A.S D B C A M B I O . 
Cel)ln^t1^ 
E n c a n i i ñ a n « R . . . 
L u i s e f 




ü .15 niata 




G E N E R A L W I L L I A M LUDLOW , M i l i -
t a r y Governor of Havana , a n d W i f e 
r e t a rned tbis m o r n i n g f rom tbe U a i t t d ' 
Statea, accompaiaed by L i e u t e n a a t 
Carpeater . \ \ e k o m d 
S F S . ú N D E L D Í A 22 
Compnieccn loa blancos Sa lvador Miró 
Mnrcon, MarRarí io Magalloa y Quintin Ma-
gul lón , vecinos del Pescante del Morro, 
acusados por el v i o l a n t e n ü m e r o 908, por 
reyerta. Es tos individos son puesto en l i -
bertad, d e s p u é s de amonestados. 
T a m b é ; ! obtuvo igual gracia D. José 
Gampoamor, acusado p^r una señora de 
bal e la insultado con nalabras obsenas a l 
estar ella en la callo del Morro entro Kcfu-
gie y Colón. 
T a m b ' é n fué puesto en l ibertad D . Ma-
imcl Alvarez , por babor desobedecido á 
D. J o s ¿ Qniroga, (pie lo ordenaba no arro-
jase un carretón de piedras en la calle de 
Animas esquina á Zalueta. 
L a narda Angela Mart ínez , da 18 añ03, 
moretriz y vecina de Curazao n ú m e r o 9, 
detenida por el pol ic ía 218, por promover 
fiseándalo en la Manzana de G ó m e z , y ade-
m.-ia pnr faltarle de palabras, dicién iulo: 
7nirrn á este s'ilao. 
Dicha parda se queja que el p o l i c í a lo dió 
do golpes con la mano, c a u s á n d o l o lesione^ 
poro sepún la cert i f icación m é d i c a no se 
comprueba sea cierto piesontara lesión al-
guna. 
Mr. Pitcher, impono cinco dias de tratefe-
jo á l a Mart ínez p e r l a s taitas al policía, 
pero al ver q ré «ftés t rata do hablar, des-, 
pues de prop.unci ida la sentencia y PO re-
siste á salir del Tr ibuna l , so le imponen 
cinco d ías más de trabajo, por falta ao res-
peto á la Corto. 
A la hora quo no^ retiramos del Tr ibu-
nal, se estaba, juzgando la a c u s a c i ó n que 
bace Mr. J. B. Hollandor, director del pe-
r iódico Havana Hera'd contra los america-
nos Wi l l iaa B . Yoste, J . l i . O'Caumer y & 
Y. Yaumcr , de haber tratado do alte ar el 
orden en la imprenta del per iód ico y ade-
más ñor haberlo amenazado el primero, 
cuando so hal laba on la E s t a c i ó n de Poli-
cía y ante el c a p i t á n Sr. T a v e l . 
sccián k k m h\im\ 
•Ni 
Y A L L E G A B O N las que se es-
peraban ea L A GIMEN T A L . 
Las hay de cuadros COD seda a 
peso oro. Doble ancbo, de ^rano 
de pólvora á 90 cts. oro. Labradas 
de color y aegras, lisas, en fi», 10 
más boaito y en cómodos precio»» 
OBISPO 7 2 . T E L . 6 3 5 . 
c i e m p i6a.8 8 J - 9 H 
n 1 m 
A E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
V i 
UN PASKO 
ALREDRDOR DE VARIOS ASUNTOS 
Octubre 13 á t IS99. 
(Coati ú » . ) 
F L COLEGÍO DE LAS VIZCAÍNAS.^ 
T.H pasiÓBi Buana j n s t » ; el enoono, 
siempre vena ' ; el odio i n j u s t i ü o a d o , 
romnHÜero de la env id i a , han quer ido 
L r r a r loa beohofi glor ioeoade E s p a ñ a 
en e^ta t i e r r a do Arnór ioa , qoe Bspa-
i í * d e s c u b r i ó , que B . spaña c iv i l i zó , que 
fínoafia e n r i q u e c i ó , d o r á n d o l a con sus 
leVe« su id io ;u» , so r e l i g i ó n , sus coa-
lumbres , y lo que vale tanto como todo 
epo con !a v i r i l i d a d de ana hijos, que 
fec ind iza ron BU &uelo con el sudor de 
BU frente y abonaron PUS campos con 
6ua míepros despoja*. Pero donde e«a 
pa tuón habla, donde ese encono surge, 
donde ese odio aparece, b ro ta un nom 
bre honrado y puro, una in te l igenc ia 
n r iv i l eg iada , nna a b n e g a c i ó n s in lími-
tes una v i r t u d acaso ignorada , para 
acallar su voce r ío y enaltecer las glo-
r iaade E p p ü ñ a en A-méi i(!>; y sin negar 
los l iorrores de la conquista , ¿ q n é con 
oaiPtador logra su empresa por el amor, 
como no sean loa conquiatadorea de 
almas para ta íó de C r i a t o l al Ifldo 
¿ e el]0p, como compensando sua dolo 
res v aua v e r g ü e n z a s , vemoa el b ien , 
la a b n e g a c i ó n , el s a c r i ü c i o l levados á 
FUS ú timos l í m i t e ^ <iiría quo l levados 
á la Í xa j e rac ión , si pud ie ran exaje 
rar^e alguna vez las buenas obras. 
n e m o a s i d o u n pueblo de e s p í r i t u 
aventurero. Ciegos, sin m e d i t a c i ó n , 
nos hemos lanzado á acometer empre 
g g a . q í í A a s o m a r % n^1 ea « a b a c i a , y 
hemos tenido la suerte de t r i u n f a r casi 
siempre. Hi jos de nueetro e s p í r i t u , ha 
habido en casi todos nuestros actos in-
rasticia .V r ec t i t ud , p a s i ó n y j o a t i c i a , 
generosidad y egoism( ;en ona palabra , 
mezcla de lo malo y de lo bueno, qtie 
hombrea somos y como hombrea, suje-
tos al fatal imperio de las pasiones. 
Pero siempre, aqui la tadas nuest ras 
acciones, medidaa con la va ra de la 
ín s t i c i a , se v e r á que son m á s y mejo-
res las buenas obras, las grandes ac-
ciocea, los rasgos de e l e v a c i ó n y filan-
t r o p í a , que loa actos eenanrables. 
Donde quiera que se t ienda la v i s t a 
en este inreenao mundo de A m é r i c a , 
se v e r á la huella de nuestros pasos en 
una obra grandiosa. U n a ta rde de i n -
vierno, fría y l luviosa , d i s c u r r í a n por 
esta ciudad de México dos hijos de Viz -
caya. E o c o o t í a r o n una pobre mendiga , 
una n i ñ a de ocho ó dies a ñ o s , que les 
t e n d i ó la mano p i d i é n d o l e s una l imos-
na. Su aspecto i u t e r e b ó á uno de 
í l l o s . 
— ¿ P o r q u é te mandan tus padrea á 
ped i r limosna?—la p r e g u n t ó . 
—¡A ' , ! — c o n t e s t ó la n i ñ ^ ; — y o no 
tengo padres. Mis padres son ios bue-
nos que me socorren. 
— ¿ Y qu i én era tu padre? 
— M i padre fué un vizcaino. 
M i r á r o n s e ambos amigos como si 
una misma idea, en s i m p á t i c a t r a smi -
s ión , se hubiera comunicado á los dos. 
A q u e l l a n ina , aquelia h u é r f a n a , aque-
l l a desventurada que les p e d í a un so-
corro, era hi ja de un vizcaino. V i z c a i -
EOS eran ellos. P o a e í a n bienes de for tu-
na y c a r e c í a n de hijos. L a P rov idenc ia 
se la enviaba como un aviso. L a c a r i -
dad v e r t í a sobre sua frentes r ayo de 
laz . E i bien les besaba con amor. 
Nada se di jeron con l a v palabras , 
porque con los ojos se lo h a b í a n d icho 
todo. 
— S í g n e n c s . — d i j o uno á la n i ñ a . 
Y marcharon silenciosos, recorr ieron 
las calle rectas de esta c iudad . Llega-
r o n á casa de un tercer compa t r io t a . 
Uno le ref i r ió aquel p rov idenc ia l en-
cueccro, m o a t r á u d o l e la n i ñ a , que no 
a.i-ertaba á expl icarse lo que aquel lo 
« i g n i f i c a b a , pero que no ab r igaba t e -
mor a lguno, por la confianza que le 
in sp i r aban aquellos francos a e m b l a n -
Él mejor metal blanco que es 
vende y el que más barato rosnlta 
por su excepcional calidad muy 
reconocida para servicios de mesa! 
Cucharas de me*a, doc. $7.50 
Tenedores id. id. 7.50 
Cuchillos id. id, 8.50 
Cucharitas para café id, 4.50 
Gncbarones, tenedores, tenaci-
llas y mil objetos más. 
Vean formas y estilos. 
C o i i i p o s t e l a 5 2 ? 5 4 y "56 
cl619 a 11 N 
F O L L E T I N 40 
m el mm del mm 
( L a J u s t i c i a I n f a l i b l e ) 
r o n J O R G E O H S E T 
T ü A n r c c i ó s 
I>E F . S A R M I E N T O 
( C O N T I Ni) A) 
— M i quer ido Jacobo, t u s incera con-
Je8ión tiene el m é r i t o oe no pejar duda 
a lguna en nuestro e s p í r i t u . A d i v i n o 
en la s a t i s f a c c i ó n de M a r e n v a l que ia 
ve rdad le salta á los ojos lo mismo que 
á m í . 
—Perfectamente, a p o y ó C ip r i ano . 
L¿» claro como la luz del d í a . 
—Pero, c o n t i n u ó O r i s t i á n , es nece-
sano, por mucho que lo deplore , ba-
l i t e saber q u ó ha sido de Juana 
k - u d . L a pobre muchacha no ha te-
indo el destino dichoso que t ú le de 
B^as, porque en el momento en que te 
p r e n d í a n , estaba muer ta . 
— ¡ M u e r t a l e x c l a m ó Jacobo. ¿Cómo? 
• i i quer ido amigo, es l a ev idenc ia , 
- lues to que Lea P e r a l l i e s t á v i v a y 
»n<ia por esos mundos con el nombre 
ue .j -ndy Hawkiot»j d e s p u é s de haber-
^ iUH-.no l lamar dtwair te a l g ú n t i empo 
f ™ ^ B4Url» ^ qua é s t a estaba muer-r;.L\m!!jer la cal le Marbeuf , t u 
p m e n d H i a v í c t i m a , no era < t r n que 
J u ü ü a L a ú d . 
tes, aquellas cabezas coronadas por la 
vejez con imc» respetables y honradas 
canap. 
Nada h i b u n d h h o en el camino, 
y s in embargo, uao de ello e s c l a m ó : 
— Hemos pensado establecer un co-
legio para las n i ñ a s h u é r f a n a s de los 
vizcainos, 
— Y yo dov cif t j m i l pesos para esa 
o b r a — i g r e g ó el o t ro . 
— Y yo otros cien m i l , —di jo el p r i . 
mero. 
—Nada, hij-if,—t- x - lamó el d u e ñ o de 
la casa, —vuestro pensamiento es ge-
neroso y merece todo mi apoyo. A los 
doscientos mi l pesos con que con t r i -
b u í s p^ra esa obra se u n i r á n o t ros 
doscientos m i l que* yo destino, y no 
h a b r á h u é i í - i n a s de nuestros compa 
t r io tas en esta t ierra ,qne t eng i " . oo inn 
et-ta pobrecica, que pedir á la ca r idad 
el sustento desn v i d a . 
E l colegio de las Vizcaiuas se cons-
t r u r ó en México , y es un hermoso 
edifi do que o c u p i una manzana de 
terreno en uno de los lugares m á s c é n -
tr iüoa de esta capi ta l . Sus generosos 
donante? cometieron la inadver tenc ia 
de ceder al Estado la a d m i n i s t r a c i ó n 
y propiedad d;d asilo de la or fandad , 
y a! efectuarse la i n d e p e n d e n c i í í , el 
gobierno de la creciente r e p ú b ' i c a se 
i n c a u t ó del ed iüo io y de los fondos 
que p^ra su sostenimiento e x i s t í a n . 
El colegio existe; pero ya no es, como 
fué, colegio de h u é r f a n a s de vizcainos. 
Y yo he tenido la d icha de v i s i t a r l o y 
he contemplado lo» re t ra tos de aque-
llos generosos varones, cuya g lo r i a es 
m i l veces mas grande que la del gue-
r rero y conquis tador , y cuyos nom-
bres, s in embargo, yacen en el pan-
t eón del o lv ido . No pretendo plaza de 
impecable, puesto que tampoco he te-
nido la p r e c a u c i ó n de anotarlos. P e r d ó -
neme esto pecado venia! su preclara 
memoria. 
L o que hic ieron los tres vizoainos 
en la caoifcal da M é x i c o han hecho en 
toda la A m é r i c a otros e s p a ñ o l e s , hijos 
do las diversas p rov inc ias en que se 
d tv i le la pa t r ia . 
En o t ra forma, con mayor alcance, 
con m á s e x t e n s i ó n lo h iz^ ea la E l a b v 
ba el honrado gal lego don Salvador 
J o f é Z i p a t a , cuyo nombre bendice la 
n i ñ e z desval ida de esa capi ra l , salu-
dan las brisas de Cuba, besa con be-
so de fuego el so! de la glor ia . 
D o n Salvador J o s é Z i p a t a , sin b i e -
nes de for tuna, con una fuerza de vo-
lun t ad inquebrantable , con su amor al 
estudio por c o m p a ñ e r o , con d e c i s i ó n 
firme para el t rabajo por toda g u í a , 
l l egó á la Habana en los comienzos de 
este siglo, ingresando en ca l idad de 
mancebo en una bot ica donde ad -
q u i r i ó la par te t e ó r i c a y p r á c t i c a de la 
Fa rmac i í ? . Duran t e este t iempo com-
p l e t ó su e d u c a c i ó n l i t e r a r i a y s o l i c i ; ó 
el t í t u l o de maestro f a r m a c é u t i c o , su-
fr iendo e x á m e n e s , rigorosos que se lo 
o t o r g ó par v i r t u 1 ú^t sus propios 
m é r i t o s y saber, y no por grac ia es-
pecial . 
Oreada la J u n t a suporiar guberna-
t i v a de F a r m a c i a , i o s t i í n c i ó n que, como 
dice opor tunamente el Dr . Cowley en 
el elogio de este d igno benefactor, v i -
no felizmente á elevar una p r o f e s i ó n 
honrosa á la a l t u r a que jus tamente le 
c o r r e s p o n d í a , s o l í c i t o y presuroso ofre-
ció el D r . Z ipa t a sus servirdo^ i n t e 
lectuales y su generoso bols i l lo á Qn 
de que se instalase y so comenzaran á 
dispensar sus beneficios, f a c i l i t á n d o l a 
con t a l objeto no escasas cant idades 
para que adquir iese el lecal donde 
h a b í a n de establecerse las c á t e d r a s 
creadas. 
H i j o del trabajo? de sus'obras, ami-
go de los desvalidos, modesto en su 
v i d * , parco en sus gustos, f*in ambi-
cicnes que l lenar, s i r v i ó Zapa ta en 
Cuba largos a ñ o s , consagrando sus 
v ig i l i a s á la ciencia y su amor á la 
humanidad . Su exis tencia f.e d e s l i z ó 
t r anqu i l a , s in tempestades, s in n i n g u 
LO de esos sucesos que hacen cr is is e.i 
la v ida , sin luchas que no fuesen con 
la ignorancia , á la que c o m b a t í a , y 
con la indigencia , que siempre ampa-
ró . N i el lujo y la o s t e n t a c i ó n ¡e b r i n -
daron sus halagos, ni el amor con sus 
violencias le hizo eofr i r . A m ó , s í , a m ó 
con el c a r i ñ o de aquel Jus to que l i a 
maba á fd todos los n i ñ o s , á loa desva-
lidos que s o c o r r í a . No t u v o hi jos, pero 
lo fueron para él todos los n iñ )8 po-
bres del bar r io populoso de Mouse-
rra te , en que v iv í a . Su amor á ellos se 
t radujo en obras de car idad, y cuando 
la muerte le a r r e b a t ó la exis tencia , en 
nna noche t r anqu i l a , el 21 do A b r i l de 
1854, en una noche en que, con la con 
ciencia del jus to , du ' -mió para no des-
pertar en este munun, toda su fo r tuna , 
una gran for tuna, representada en fin 
casque valen muchos miles de pesos, 
la l egó para el sostenimiento de dos 
escuelas de n i ñ o s pobres de ambos se-
xos, que h a b í a n de establecerse en el 
barr io en que v iv ió ,y la do varones en 
su misma casa. 
• ' Z i p a t ^ , d iñe en sn elogio el doc 
tor Cowley, no v i v i ó bajo estos techos 
en el fausto de los potentados ni con 
las miserias del avaro: v iv ió a q u í sa-
tisfecho de su h o n o r . i b i i i i v í , pero 
mustio y penatit ivo p iv ¡a sue r t e de 
los n i ñ o s p.)!)ri<s d« su b ; r r i a U . Zapa-
ta, condolido, p u lo dt^j »r e! p r o d u c t o 
de su^ b i r l e s par-i re j a o t i r l o en l i -
mosnas seraanalet-; pero c o m p r e n d i ó 
que esa forma de entregar pan, oa ' ín i 
la necesidad de boy y desp im.a m á ^ 
hambre, para m ^ ñ a n i , u l t r a j a siempre 
el pudor, a ^ q u ü a e! e s t í m u l o y fomen-
ta la vagancia . 
Tuvo q n « ednoarse por ei mismo, y, 
como d i c e V i r g i i i ) en ka»» d a D ; d o , 
| babieodo exper imentado iat» desgra-
cias, a p r e n d i ó á compadecerse de los 
iofeuces y á favorecerln-j. tó-iti c i r -
cunstancia de sn v i i U i n f l i y ó , 8 i u d a d ^ , 
en su á n i m o p i r a d i - i p e u s vrlo á la edu-
c a c i ó n t o d o s los b?ac;ti do s , o o m p r o n -
d i e n d o q u e l A desnadea so c a b r é con 
la i r ^ t r u v . i ó i m á s que con iieaz i-», ; 
que el hambre pocas ó n ia t juaa vez SÍ 
muestra en aquellos que b vn n u t r i d o 
s u » primeros d i a s con a l i i a e n t : ) * inte-
iec tu i ' e^ . Ka p r e s i ó n do esta^ con-
vicciones, e s t a d í a y proyecta m me 
d i o d e q u e s u s d e s í V M S j í Q í i o u n a a t B 
cumplidos, y al recordar la h i s t o r U de 
la Secc ión de l O l a o i c i ó a de la Rea! 
Sociedad E i o n ó m i c í , eacueotra eu sus 
tradiciones y en sn respa tab i l ida 1 el 
m o l i ó de real izar lo q i i ' \ sin n i n g i ' n 
esfuerzo, se t raduce en la c l á u s u l a 
s é p t i m a de sn testamento, donan lole 
ocbo casas p a r a que con sus productos 
ee di funda la i n s t r u c c i ó n qae juzgas ^ 
opor tuna . 
El donante no ha bascado la g l o r i a 
de la i n m o r t a l i d a d . Sa legado en un 
modelo de noble sencdlle?. N o hay 
ni una frase eu que se vea la v a n i d a d 
venir á e m p a ñ a r ei des lumbran te b r i -
l lo de! noble p r o p ó d t o c ioceb ido N a 
dis p r e s u m i ó ni á nadie annn:; ó que 
sus p r o p i e l a d e s raices se destinasen á 
educr joión. Te u ió , sin dn la, e !8>n-
roj-> de la alabanza, dejaudo en el se-
creto de no t dd t s imn to Cerrado e s í e 
designio, para q ie n i a i red^dor de BU 
f é re t ro se entonasen h m u o a de f e r v o -
rosa g r a t i t i i l ' ' 
Ta l fué la obra de Z vpata. ¿ P a r a 
q n é necesita ei bumi l le g diego qaa 
l legó á Cuba pobre de f n toa i , coa vo-
luntad de hierro y clara i n t e l i genc i a , 
los lauros de! guerrero ni ¡as coronas 
del sabio para ser grande ante la pos-
teridad? L» grandeza se raidapjr las 
obras. ¿Y cuá l obra m á ? grande que 
la suya? V i v i r en la m )destia del re-
t i ro para que los pobres taviesea o) 
p a n d e la e d u c v : d ó a , es v i v i r en l a 
g r a t i t u i de ua pueblo. E! de Cuba se 
!a cousagra. L )3 n i ñ o s que reciben 
e d u c a c i ó n en esa escuela, los artesanos 
que van por la noche á comple tar a i l í 
sus estudios, alzan en sus agradecidos 
pechos al tares para su alabanza. 
En eso ha sido Z i p i t i m á s feliz q u e 
los tres v i s o o n g i l o í q u i fan i * r o u eu. 
Méx ico el Colegio da las V i z c a í n a s , las 
cuales ya no paseen, en su o r fandad , 
ese s-into asilo e r ig ido p i r sos ante-
pasados. 
( G o n i i n u a r á . ) 
R í v r O R T E R . 
— ¡ P e r o es imposible! dijo Jacobo. 
— Es cierto, c o n t e s t ó O r i s t i á n . L a 
iden t idad de la v í c t i m a d e b í a ser esta-
blecida por su presencia en casa de 
Lea. ¿ Q u i é n sino Lea p o d í a ser asesi-
Dadaeu la calle de Marbeuf f ¿ Q u i é n po-
d í a l levar sus vestidos, su ropa inte-
r ior , sus alhajas? ¡Ob! las precauciones 
para e n g a ñ a r todas las miradas fueron 
adoptadas admirablemente L a mu-
jer fné desfigurada por las balas del 
r e v ó l v e r , pero ¿qu ién h a b í a de dudar 
que era Lea Peralli? Juana Baud , tú 
lo has dicho, t e n í a la misma es ta tura , 
la misma a m p l i t u d de l í n e a s , ¿ Q u i é n 
p o d í a imag ina r una s u s t i t u c i ó n ? T ú 
mismo no dudaste. Te e n s e ñ a r o n la 
mujer muer ta y la recenociste sin va-
ci lar . Y, sin embargo, Lea e s t á v i v a y 
Juana ha desaparecido. 
— Pero, dijo Jacobo, l a mue r t a era 
rub ia y Juana B ^ u d t e n í a el pelo cas-
t a ñ o oscuro 
— ¡Necio! e x c l a m ó C r i s t i á n ; ¿no te he 
preguntado si Lea se t e ñ í a el cabello? 
F r é n e n s e hizo un ge&to de hor ro r y 
sus ojos se hundie ron bajo las f runci -
das cejas, 
— ¡Ah! di jo Tragomer . ¡ E m p i e z a s á 
comprender! ¡Ves la atroz y f ú n e b r e 
o p e r a c i ó n que ee hizo s u f r i r á lades-
graciada v í c t i m a ! Los que han fragua-
do esta i n t r i g a sangr ienta t e n í a n una 
admirab le sangre fr ía . V i s t i e r o n á la 
muerta , la anornaron y l a t i ñ e r o n el 
cabel loantes de desf igurar le la cabe-
za á balazos. Q u e r í a n , seguramente, 
ministro do la G a e r r a , y nnatuvo sus afir-
macimes con respecto á la ruauiftistación 
de los jidtís -Je cuerpo, y el general Polavie 
j a protestó do qu > se le so p u í i?ra capaz de 
apelar á ciertos rectvrsee q le e s t á n en pag -
na can su honor y con su a m c r á las iosti-
tuciones. 
Y consumió el segundo turno en ta í n t e r -
re lac ión-de l s e ñ o - ceude de las Almonas e 
eeñor don Cruz Ocboa. 
Partiendo del hecho do no haber censen-
tido en algunas provincias las autori Jades 
gubernativas la co locac ión en las puertas 
de las casas de placas del Sagrado Corazón 
de Je sús , y de haber permiiido en otras 
que lucran arrancadaíj c ensuró con gran 
dureza en el fondo al gobierno por no L a -
bor destituido á sns delegados, inlractores 
del derecbo de todo ciudadano á baccr pú-
b-ica profesión de sus croenc as, y e n d e r e z ó 
una larga perorac ión á demostrar que ja-
míH ha estado la iglesia nuis perseguida é 
in iunada MIUO hoy en las personas de sus 
obispos v d e m á s ministros, y en el indiscu-
tible desarrollo de sus salvadoras doctr i -
nas. 
Negó , c o n t e s t á n d o l e , esta af irmación el 
seünr conde de T o r r e á u a z , pues la Iglesia 
tiene máa libertad, respeto y <;araritias que 
nunca para la propaganda de su santa do.; 
trina, como es notorio para todo el que 
tenga ojerá;*dijo que el gobierno su l imitó a 
cumplir h m su deber "en lore la t ivoa las 
placas d«l Sagrado Corazón , evitando eon-
ftie 03 de orden púb l i co , y a ñ a d i ó que no 
lueron lodfagentes de la autoridad los que 
las arrancaron, sino loa adversarios del 
carlismo-.^ , 
E n punto al Congreso de Burgos, a g r e g ó 
que é s te se OCUPÓ ea cuestiones» ageuaa al 
fin para que hab ía sido convocado. 
E n ta! estado el debate, se s u s p e n d i ó la 
ses ión , y ¡a Cácoara c a s ó á reúuiree eu 
secciones. 
^ reunida estuvo, ó debió de estar bas'a 
las s etey media, en que se r e a n u d ó la se-
s ión para terminar poco d e s p u é s , a n u n c i á n -
dose como orden del día para la de hoy la 
c o n t i n u a c i ó n del debate pendiente y la ce-
lebración, de la secreta para las tres de la 
tarde. 
ESPAÑA. 
S o s i ó n d e l di2. 2 do n o v i e m b r e 1 9 9 9 
E L D 3 2 A T S P O L I T I C O 
R e c o g i ó el señor Poiavieja la a lus ión qns 
le h a b í a dirigido e l s e ñ o r c o n d e do las A l -
menas, y dij > que él no hab ía otorgado m á s 
reeomponsaa quo las otorgadas pvir loa ge-
nerales en jefe, que para nada intervino en 
el asunto U.-qui i , y eo fin, quo la visita que 
le hicieron los jefes de la g u a r n i c i ó n no tu-
vo fin alguno pol í t ico ni en ella se h a b l ó 
m á s quo de asuntos ministeriales. 
No satisficieron las explicaciones al se-
ñor conde de las Almenas, eu cuyo sentir 
es innegable la inllaencia que en un asunto 
como o! del señor Drquía puede ejercer el 
N O T I C I A S K E G - I O N A L Z S . 
A S T Ü E I A l 
S Í dice que dentro de pocos d í a s 
q u e d a r á cons t i tu ida la sociedad que ha 
de cnn f t ru i r el f e r rocar r i l de T^ i róa á 
Pcavia y Avi l e s y que )a caja d". esa 
sociedad se h a r á en el nuevo B snco 
As tu r i ano . 
H a comenzado la molienda en la nue-
va fabrica azucarera de Lleres , notr-n 
dose con este m o t i v o g ran a c t i v i d a d 
para la.carga de la remolacha en las 
e s U c i ó ' n e s de la l ínea de I n h e s t ó . 
V í c t i m a de r á p i d a y crue l enferme-
dad falleció anteayer en A v ü é s la se-
ñ o r a M a r g a r i t a Raiz G ó r n e ? , espo-
s<Vi de! ingeniero de caminos D , (Jarlos 
L a r r a ñ a g a . 
L a picadura de una mosca raalierna 
en el lábio inferior la produjo una gra-
v í s i m a infección contra, la cual fueron 
i n ú t i l e s los esfuerzos de los m ó d i c o s 
que la asistieron. 
La s e ñ o r a de L i r r a ñ a g a , de d i s t i n -
guida famil ia avi les ina , era en e x t r e -
mo ca r i t a t i va y cootaba en toda la pro-
v inc ia con numerosas relaciones y sim-
p i t í a s . Su esposo se encontraba fuera 
ue Astujdas en estos d í a s y la not ioia 
de esta desgracia hr ibrá sido para él 
doblemente doloroso. 
Var ios cap i ta l i s tas gijonesep, entre 
los quo figura un betnquero á qu ien la 
prensa e s p a ñ 5 l a ha. colmado de elo-
gios por cierto acto por él d i r i g i d o , 
tratau^de a d q u i r i r terrenos para insta-
lar en G i j ó n una g ran f á b r i c a de d r o -
gas y barnices. 
Se encuentran en Oviedo los inge-
nieros de caminos Sres. . \ iar t í y Gor-
bt-ñ», que en ot ro t iempo prestaron 
servioio en esta prov inc ia . 
S e g u í informes, su viaje e s t á rela-
cionado con e! pro recto de f e r roaa r r i i 
de T u r ó n y Uj i á P rav ia y A v i l é s y 
con el deseo que t ienen los in i c i adores 
de este pensamiento de rea l izar lo en 
L a G r a n A b n i i i q u e r í a y Seder ía 
tiene el {yiisfro de part ic ipar «1 su suimeiosa 
cl ientela h iber pnesco il ia veata los ifiian-
tts de cabr i t i l la y piel de Snecia, cortos y 
larí iof , de f a b r i c a c i ó n P A K í S I E N . 
A B A N I C O S para ia actual temporada. 
I S í S t O B = A b a n i C 0 3 son loa m á s ©le-
gantes que s« conocen basta el día . 
E n abrigos tiene ewta casa la mejv>r co-
l e c c i ó u que se contecciona, 
Un m i l l ó n a r t í c u l o s míis que merecen 
que se vean. P R E C I O S h C O y C J I J C O S . 
O ALT ANO 3í. 81, 
Teléf. ^Novedad7' 
c l i í t t alt i? N 
perderte, pero no q u e r í a n menos 
varse. Oeaa de dudar la evidencia . To-
do es seguro ya. ¿No fueron á re t i r a r 
las alhajas del Monte d ^ P . e d i d d 
mismo d í a del crimen? T ú no pudis te 
hacerlo puesto que no t e n í a s la soma 
necesaria v h a b í a s enviado á Lea la 
papeleta, t e han acusado de haberlas 
vendido porque h a b í \ que dar m a ex-
p l i cac ión a! d e s e m p e ñ o y porque la 
jus t i c ia quiere comprender lo todo. Pe-
r o l o cier to es que Lea r e c u p e r ó o s 
alhajas antes de par t i r . Todo estaba 
arreglado de este modo para hacer de 
tí un l a d r ó n v un asesine Ba vano te 
has defendido; eu vano has e n ^ i T u l o 
los t r e i n t a mi l francos que te queda-
ban del e m p e ñ o d e s p u é s ÚB pagar la 
deuda de juego; eu vano has hecho pre-
sente oue puesto que h a b í a n pa r t i do , 
no p o d í a s haber d e s e m p e ñ a d o las alha-
jas. Te han respondido con la a f i rma-
c ión de que h a b í a n vendido la papele-
ta y tu p é r d i d a se ha consumado. Todo 
se encadenaba entonces en el c r i m e n . 
Mataste á Lea para apoderar te do la 
papeleta. E l robo y el asesinato apa-
r e c í a n l ó g i c o s y era todo l o q u e h a c í a 
fa l ta p a r a l a g a r a n t í a de la sociedad 
y el t r i u n f o de la j u s t i c i a 
Jacobo, con la frente inc l inada , no 
escuchaba ya; s o ñ a b a . Tragomer le 
h a b í a vencido y los resortes secretos 
del asunto se le a p a r e c í a n ya c l a r a -
mente. Pero h a b í a n sido tan h á b i l -
mente' dispuestos que c o n o c i é n d o l o s 
ahora, v i é n d o l o s , por deci r lo a s í , fun-
cionar, se p reguntaba c ó m o hub ie ra 
podido escapar de ellos y si l o g r a r í a 
a ú a c o g e r á los culpables. A este pen-
« a m i e ú t o l e v a n t ó repent inamente la 
cabezo y rojo de c ó l e r a y con la m i r a -
da chispeante, p r e g u n t ó : 
— Pero, en fin, ¿quién ha comet ido 
esa acc ión espantosa? T ú , Tragomer , 
que conoces tan bien todas las c i rcuns-
tancia-i del c r imen, ¿conoces á los c r i -
minales? 
— A q u í , amigo mío , entramos en el 
terreno de las h i p ó t e s i s . Lo que resu l -
t ó c ier to para Marenva l y para raí 
d e s p u é s de nuestras, pr imeras aver i -
guaciones, fué tu inocencia. Los me-
dios de establecerla eran menos segu-
ros. T e n í a m o s que h a b é r n o s l a s con 
persona? tan h á b i l e s , que hubiera bas-
tado ponerlas ea guard ia para hacer 
imposible toda i a v e s t i g a o i ó a . Lea Pe-
r r a l l y , a l v e r t i d a por tíorege, hub ie ra 
desaparecido y ó c h a t e á correr por e l 
mundo t ras e l l a . . . . En suma, has ta 
ahora no hay sino apariencias de c u l -
p-j, pero terr ib les , cont ra Lsa y c o n t r a 
Sorege, ¿ P e r o á q u ó motivos han obe-
decido? Por muy poderosas que sean 
las presunciones morales que pueden 
deducirse de t u re la to y de las relaeio-
nes que e x i s t í a n entre Juana Baud y 
t ú , no pasan de ser presuoc.one-?. Ne 
oeeitamos pruebas formales y vamos á 
buscarlas con t igo . Por eso era p r e a í s o 
l i b ra r t e . Si h u b i é r a m o s esperado el 
t r iunfo de tu inocencia, nuest ra v i d a 
y la tfty.* bnbieran agotado en ia-
00 plazo breve. A esta p r o p ó s i t o , se 
recuerda que D, L s f t Éájro h a b í a he 
cho ea o t ro t iempo los estudios do una 
i íuea f é r r e a de P rav ia á A v ü ó s que 
muy bien p o d r í a form i r pa r ta de ia 
que abora se proyec ta . 
Parece t a m b i é n que el Sr. G h a v a r r i 
lia manifestado su deseo de que á los 
trabajos del proyecto se les d ó el mu 
yer impuiso posibie. 
Die^n de A v ü é s que la e x p o r t a c i ó n 
de manzanas por aquel puerco, que ea 
a ñ o s anteriores era buena, q u e d a r á re-
d u i d d a e s t e á u a a s d O d ó 4;)!) c a j i s , por 
las malas condiciones en que se presen-
ta la frutí?. 
i>á a v d l a n a es lo que se e s t á < x cor-
tando bien. Hasta la feo.ha hay en t re 
A v i l é ^ ó naveyaudo para l u g ' a t e r r a 
unos 400 000 k i i á g r a m o s . 
Esta a g l o m e r a c i ó n de exis tencias , 
debida a l bajo precio que se ofrecf r. 
c o n t r i b u y ó a la b a j a d ^ d i c h o f r u t o , 
f¡ae se paga boy de 30 á 37 pesetas 1 m 
J00 ki los en la e s t a c i ó n de A v i . é s , con 
tendencia á mayor baja. 
G o n t i i ú vn sal iendo de esta p r o v i n 
c ía , miies de emigrantes para buscar 
en A m é r i c a p o s i c i ó n y r iquezas . 
A l í A G O H 
Las l luv ias van preparand.o perfec-
tamente e! terreno para las s iembras . 
Los iabradores e s t á n satisfechos, paos 
los chubascos de estoa d í a s en todo 
A r a g ó n , han dado s a z ó a á las t ierras». 
Siguen f d e l a n t a n d o las obras del 
fe r rocar r i l Gentrat eu el t é r m i n o de 
Teruel y sobre todo las de los puentes 
de! barranco de Gaparrates y del r ío 
A l f a m b r a . Se dice que loa s e ñ o r e s 
Kscoriaza t rabajan do nuevo ea el 
asunto de las expropiaciones de la ve-
ga, en u n i ó n de a lgunos per i tos nom-
brados por los propie tar ios . Y a es 
hora que acabe da una vez de efectuar 
§£ t*! esp-íCpiacléa-y. de hacerse las 
obras que han de u n i r los'doa tTS^os 
que hoy e s t á n c o n s t r u y é n d o s e . 
C A N A R I A S 
Se ha cons t i tu ido en M a d r i d nna-so-
ciedad con un cap i ta l de mi l l ón y me-
dio de pesetas, para ex pintar las pet-
q u e r í a s canario-afr icanas. 
Los t rabajos que se l l evan a cabo en 
F u e r t t w c t n r a para el a l u m b r a m i e n t o 
da aguas, e s t á dando un refc.ultadn sa-
t isfactor io . 
E l d í a . 2 8 l l e g a r á á d icha is la e! ayu 
dante de ingenieros Sr. Ber re ra , con 
objeto da d i r i g i r dichos trabajos, ios 
cuales se h a r á n formando g a l e r í a s de 
sal ida que s e r á n dos metros m á s pro-
fundas que el fondo de ios pozos, con 
objeto de sacar el agua y cana l iza r la . 
Pronto se v e r á el replanteo y t raba 
jos de atargeas y g a l e r í a s . 
E l ex-dipotado á cortes por Tener i fe 
don Ricardo K u i z d e A g u i i a r , ba liega-
do á Pner to de Gabras para e s tud ia r 
sobra el terreno los trabajos que se lle-
ven á cabo para el a !nmbramien:o de 
las aguas. 
Parece que t o m a r á 100 acciones de 
la Sociedad que se ha cons t i t u ido para 
la t r a í d a de diebas agua^, y qae ade-
m á s , c o m p r a r á noventa fanegadas de 
t i e r ra . 
lo es tán aguardando á 
Yd, e n EL COREEO DB PáR S 
de alpaca, lana y seda y 
m o a r 6 c o u fe e c i o m a d a s 
por el modelo más nue-
vo, cuyo precio es la 
M I T A D de loque á Vd. 
le costar ían haciéndose-
las usted mis ni a. 
A $2.50 las de m o a r é . 
A $3.00 las de alpaca. 
A $3.50 las de lana y 
seda y á $5 las de puebla 
superior. 
3,000 corsets superio-
res á $ 2. 
c Ifi25 
vestigaciones acaso inf ruc tuosas , f í e -
raes, pues, preferido empezar por el 
de^eolace y ab r i r t e las puertas de t a 
p r i s i ó n . A h o r a e s t á s l ib re para o b r a r . 
L a p r imera par te del d rama se t e r m i -
i » v va á empezar !a s e g ú n Ja. 
Jacobo p e r m a n e c í a medicabondo an-
ta el pavoroso problema que ee p l?^ -
teaba y Marenval t o m ó la paiabr?/ 
—Observe usted, quer ido, que lo ver-
daderamente raro en este asunto es que 
hay en él un verdadero d e s a f í o al buen 
sentido. 
Tan impos ib le parece desenredarlo, 
que antes de p a r t i r consul tamos á un 
magis t rado de los m á s eminentes. Pe 
dro Vesio, pues que puedo nombrar le , 
y su asombro fué igua l á su eur iosuiad, 
pero no puso en duda ni un ine tan teque 
nos esperaba un fracaso. 
Es la locha, nos d i jo , del puchero de 
bar ro con el de h ier ro . ¿ Q u é hacer 
cont ra ese podet fo rmidab le que se 
l l ama la jus t ic ia? E s t á b l i n d a d o por 
sus c ó d i g o s , a t r incherado eu sus estra-
dos y defendido por todos sus a u x i l i a -
res j u r í d i c o s , y es i nvu lne rab l e por la 
necesidad social que impone la infa l i -
b i l i d a d de sus sentencias. 
j Y vamos á emprender la con t ra esa 
B a s t i l l a m á s impenet rab le que la p r i -
mera, nnes contiene el p a l l a d i u m del 
orden y ab r iga !a soberana majestad 
de la ra?,ón de Botado? 
Pues bien, s í ; vamos á i n t en t a r la 
aventura , ¡Es ex t ravagante ! ¡Es i n -
comprensible! Tragomer y yo hemos 
El A > un tamiento de S i n t a Cruz ha 
revo.-.ado su acuerdo por el cual seeotn-
proinetia á cons t ru i r cuartelas por s u 
cuenta, siendo abonados !os gastos do 
c o D s t r u o c i ó i i p o r el Estado e a largos 
plazos. 
Dicha c o r p o r a c i ó a entieade que de 
l levar á !a p r á o í i o a í q u e l ofrecimien-
to se e o r n p r o m e t e r á gravemente el E ra -
rio muuioipa! . 
D e no colega de S i o t a Gruz: 
" E i 12 del actual P e g a r á á o s t e puer-
to, el vapor que conduce a l Sr. Inge-
niero representantH do l a G o m p a ñ í a 
rem. i tadora d<d t r a n v í a e ' é ^ t r i o o de es-
ta i s l a , VIr, Fischftf, el concesionario 
Mr . de l i f i m s y é m empleados encar-
da ios de d i r i g i r los trabajos da ins ta-
InoiAnr de l a v í a í ó r r o a y d e m á s p r e l i -
minares. 
L i s obras emppz i r á n en los pr ime-
ros d í a s d e Nov iembre p r ó x i m o , des-
pnéM Oo haber estudiado los ingenieros 
e m a t «jados del tendido da l a v í a , l a s 
condiciones del terreno, e tc . 
r E 3 D 3 B Á E 0 3 L 0 N A 
Barcelona |? { i ) , l a r d e . ) 
I N D P S T I U A . L E S E N L A C Á l l C E L . — U N A 
COV1IS1ÓM A M A D R I D — A D [{ K S l O N E S 
A L C O N C I E R T O . — E L C i P I T A N G E -
M fiR A L Y LOS J N Í ) U S T R M L E S . —CON-
F K R E N C l A I M P O R T A N T E , — E L AS-
P F C T O D E B A R C E L O N A . 
Kftta m a ñ a n a á laa nuevo, hora conveni-
da anoche con el c a p i u í n general, se pre-
so-jtarnu en la c á t c e l , adonde fueron en c a -
rrnajo separadameace y a c o m p a ñ a d o s de 
algunos amigní!, loa industriales morosos 
I>. T o m á s A i ana, D . Evar is to L ó p e z , don 
$mé. Morera?, D . J u - n Vidal y D . Pedro 
m m 
Dichos aeñores ocopaioo celdas do prefe-
rencia. 
E n los alrededores de la cárcel h a b í a a l -
gunos ennososv 
No o j o n i ó n i n g ú n incidente. 
E l n i i io^trial que anecho | r e g u n r ó al c e -
neral Despujols si payando q u e d a r í a l ibre, 
ha p r e s e n t a d » el recibo d e l pago de la con-
Tídbuctoú, pür lo ciniJ ba marchado á su 
casta. : i " - ^ 
El gremio do boiolerog y fondistas- l ia 
acordado pngrar, retira rulo al efecto el i m -
porte del trimept-o que tenia depositado 
de«Je quo acordó 4 ihorirso á la resistan-
cia. 
Con motivo de la festividad no han fun -
cionado b^y los agentes ejecutivos, pero la 
r e c a u d a c i ó n ha estado abierta desde las 
nueve de la m i ñ a ñ a basta la una dé la tar-
dc, loabióndose cobrado alguno*recibos. 
En el tren esprt í so ;ha. marchado hoy á 
Madrid una conoisión on ipues ta de ios pre-
sidentes d a l a s corp aaciooes q oe suscribie-
ron el mensaje á la reina pidiendo el c-in-
cierto e c o n ó m i c o . 
L a C á m a r a (rreraial de la propiedad se 
ha adherido al proyecado meetiug en fa-
*e* del conciertGi 
D n a comis ión do industriales ba vis i tado 
al cnp:tón geoeral, rogándol© que a t e n ú e 
las disposiciones del bando. 
E l general Despujols rec ib ió afectuosa-
mente á los comisionados, pero se n e g ó á, 
acceder á su pet ic ión . 
L o s industriales pidieron t a m b i é n al c a -
pitán « e o e r a l quo permitiera á las familias 
d e j r s detenidos visitar á é s t o s en la cárce l . 
El general les c o n t e s t ó quo bar ia cuanto 
pudiera por complacerlos, y af efecto b a 
cont'erenviado con el director de la c á r c e l , 
conviniendo en la forma de satisfacer aque-
l l a demanda. 
E l aicaldo Sr. Milá y Pí y el diputado as-
ñor Puig y Salad; ig xs' han celebrado una 
entrevista-c o d c a p i t á n general. 
M O N B S L W L O a " 
para teLir t i eabeilo y la barl>a de 
a n o 
ó H u b i o 
PREPARADOS POR E L 
I 
F o cubria iento F i n de Siglo para 
^ oev Jv-r al c a l u d o y l i barba el 
coU>r ..no tuvo é n d a juventftdi i 
l .aa vont;-ins que tiumen estos 
t inít-s so;n: qui) tinen bien, (| :c no 
peijn Me -n á la t-aiuil y m í e bnitan 
lo n á s posiblo elqado na lurab de 
tal soe te que nad:o es cajiaz de 
(bscubrir o! ^rtiticio. Obian al mis-
roo l i c r p o como tón icos , estimu-
lando el buibo praducior del p e l ó 
y favoreciendo m CJecimiento. 
L o s T I N T E S " N I X O ^ D E 
L ' E N X L O S " son una cosa entera^-
rocoto nueva, no conocida ni em-
)ile..da en Guba b a s í a abera. 
Se pieparan y venden en la 
B O T I C A Y DROGUERÍA 
D I SAN JOSÉ 
Habana 112, esq. á Lampanila 
K A B A N A 
1 N 
arriesgado ya el presidio por a r ranca i ' 
í i nsted de é¡ y por combat i r á ia, f n e r -
za p ú b l i c a , c o n d u c i é n d o n o s como pi ra-
tas . . . . Pues no nos impor ta . 
Hemos tomado nuestro p a r t i d o y 
nunca e! proverb io de que el fin j u s t i -
fica los medios puede tener mejor a p l i -
c ac ión quo en estecaao. 
Queremos l legar á nuestro fin á t o l a 
costa y cuando hayamos probado que 
era nsted una v í c t i m a y no un c u i p a b l e 
y que se le t e n í a encerrado á conse-
cuencia de nn monstrnoso er ror j u d i -
c ia l , veremos si en el p a í s de la auda-
cia y de la generosida l hay gendarmes 
para detenernos y jueces pa ra cas t i -
garnos. 
Y o no tengo n i n g ú n r e m o r d i m i e n t o , 
n inguna i nqu i e tud , n i n g u n a v a c i l a c i ó n , 
¡Y este vi-i je me encanta! 
El ingenuo buen humor de C i p r i a n o 
nor m a l i z ó los crispados semblantes, K l 
contraste entre la gravedad de loa a • 
tos real izados y la placidez del que 
les l l evaba a cabo daba a en dec l a r a -
c ión u n picante sabor. Con indi fe ren-
cia subl ime, pisoteaba las leyes y desa-
fiaba á los poderes p ú b l i c o s como na 
b ó r o e ó o o m o o n bandido. 
Y bien sabe Dios que M a r e n v a l , coa 
cara de b e a t i t u d , sns mej i l l as rosadas 
encuadradas de pa t i l l a s grises y sus 
ojos bonachones h ú m e d o s de a l e g r í a , 
oo t e n í a e! menor aspecto de band ido 
ni (Le h é r o e , sino de un r icacho v i a j a n -
do para d ive r t i r se . 
a. D E L A MLARINi l Noviembre 2 2 ^ 1 8 9 9 
Créese que so han ocupado en buscar una 
eo luc ión al actual conflicto. 
L a pob lac ión ba ofrecido boy ?u aspecto 
habitual, reinando tranquilidad completa. 
Barcelona 2 (1,17 madrugada.) 
UNA O R D E N D E L C A P i T Á N G E N E R A L . 
— L f S J U Z G A D O S M I L I T A R E S . — UN 
R U E G O D E L O S I N D U S T R I A L E S . 
Loa ceraenterios, loa paseos y los sitios 
públ i cos ban estado c o n c u r r i d í s i m o s . 
Los industriales que no acudieron al l l a -
mamiento del cap i tán general, bao recibi-
do orden de constituirse en la cárce l . 
E l general Despujols ba dicbo que inme-
diatamente e m p o z a r á n á funcionar los j u z -
gados militares, instruyendo sumarias á los 
detenidos. . . 
L a comis ión de industriales que visito 
al general le rogó t a m b i é n que designara 
Monjuicb ó los Doka, en lugar de la cárce l , 
para que fueran ingresando loa infractores 
del bando. , 
E l general c o n t e s t ó que e s t u d i a r í a el 
asunto, pues desea que los detenidos en-
cuentren el mejor alojamiento posible. 
L A COMISION D E B A R C E L O N A 
Madrid 3 de noviembre. 
E n el expreso de Barcelona llegaron 
ayer á Madrid los s e ñ o r e s Rusiool, Kobert, 
Kabola y Torre , de cuyo viaje y del objeto 
que se proponen ya bemos babiado. 
E n la e s t a c i ó n recibit-ron á los comisio-
nados barceloneses los s e ñ o r e s Sa l l arás , 
Abadal , Rosal, Brunet y otras conocidas 
personas de la colonia catalana en M a -
drid. 
Los comisionados, á poco de llegar y de 
unirse al señor Domenecb, presidente del 
Ateneo de Barcelona y que ba recibido el 
encargo de formar parte de la comis ión , se 
reunieron, conviniendo en aguardar la lle-
gada del presidente del Instituto A g r í c o l a 
de San Isidro, señor m a r q u é s de Camps, 
que debe encontrarse boy en Madrid, para 
dar comienzo á sus gestiones. 
E l primer acto de los comisionados ba 
sido solicitar una audiencia de la reina 
Eegente. D e s p u é s v i s i tarán á los s e ñ o r e s 
Silvela y Villaverde y á los jefes de las m i -
norías parlamentarias. 
S e g ú n manifestaciones becbas por loa 
comisionados, su llegada á Madrid ba 
coincidido con un cierre de tiendas y fa-
bricas en Barcelona. 
Dicen que la s i t ' w ó á ^ - e s grave en la c m -
d a d . í v m U b l ; que allí no bay separatismo; 
que lo que se pretende es que el gobierno 
cumpla sus ofrecimientos relativos al con-
cierto e c o n ó m i c o — o f r e c i m i e n t o que s e g ú n 
pillos les bicieron los s e ñ o r e s Sil vela y Po-
Javieja,—y por ú l t imo, que el conflicto peo-
diente no es de fácil so luc ión , puesto que do 
continuar las cosas como añora, pronto se-
rán las cárce l e s de C a t a l u ñ a iqsuflciehtes 
para contener á los que ingresen en ellas 
por no pagar. 
Por la tarde el señor Rüsiñol estuvo en 
el Congreso, y b a b l á n d o con varios amigos 
ins i s t ió en las anteriores manifestaciones, 
a ñ a d i e n d o que el señor Sálvela contrajo el 
compromiso de conceder á C a t a l u ñ a el con-
cierto e c o n ó m i c o . 
E l Heraldo pone en boca del señor R ü s i -
ñol estas palabras: 
"Aquí estuvo —dijo—el presidente de la 
D i p u t a c i ó n de Barcelona, y b a b l ó con el 
señor Silvela de este asunto. 
" A l v o l v e r á Barcelona dió cuenta ó la 
D i p u t a c i ó n do sus gestiones, y mani f e s tó 
que el señor Silvela dijo que por una auto-
r izac ión en los presupuestos para concertar 
con las provincias que lo desearen, ó por 
otro medio, so iría á eso, y la copia del ac-
ta la trae como comprobante. 
"Cuando el señor Si lvela hizo el ofreci-
miento, estaba delante el f eñor Planas y 
Casá i s y el actual obispo de Barcelona, 
quien en conferencia que ba celebrado con 
el señor Rusiñol , mani fos tó estar dispues-
to á venir á Madrid en el momento en que 
ee considere necesario." 
D S B A R C E L O N A 
Barcelona 2 (11-51 m a ñ a n a . ) 
i I E R R B D E T I E N D A S 
O R D E N C O M P L E T O 
A las nueve de la m a ñ a n a se ba iniciado 
un cierre de tiendas, como protesta contra 
las detenciones llevadas á cabo por la auto-
ridad militar. 
A l a bora presente la cuarta parto de los 
establecimiontos permanecen cerrados. 
E l resto tienen las puertas entreabiert as 
y los escaparates los tableros ecbados. 
L a pob lac ión ofrece gu aspecto ordinario 
y el orden es completo. 
Barcelona 2 (JO-40 noche.) 
S I T U A C I Ó N N O R M A L , 
Desde mi tolefonema do esta m a ñ a n a 
todo c o n t i n ú a igual, eon la sola diferencia 
de que se ba advertido mayor n ú m e r o de 
tiendas abiertas. 
Los agentes ejecutivos ban estado todo 
el día baciendo requértmieotos , amparados 
por e scas í s ima fuerza d é la G uardia civi l . 
E n todas partes so advierto la a u i m a c i ó n 
acostumbrada. Los c a l é s y los teatros es-
tán concurr id í s imos . 
D O S I N D U S T R I A L E S P R E S O S 
L O S Q U E P A G A N 
E s t a tarde ingresaron en la cárce l dos 
industriales que babían sido detenidos por 
mandato del general Despujols. 
Los citados fueron seis, pero como cuatro 
de ellos acreditaron que h a b í a n pagado, no 
llegaron á entrar en la p n s i ó n . 
Por conducto fidedigno me aseguran que 
faoy ban pagado la c o n t r i b u c i ó n treinta i n -
dustriales morosos. 
L A C O M I S I Ó N D E L C O N C I E R T O 
L a Junta directiva del Ateneo ha tele-
grafiado á su presidente, Sr. Domenecb, 
que se encuentra en Madrid con la comis ión 
gestora del concierto e c o n ó m i c o . 
Ha salido de Gerona en el expreso, con 
d irecc ión á Madrid, el m a r q u é s de Camps, 
individuo de la antes c i tada c o a u s i ó n . 
L A A C T I T U D D E L O B I S P O 
Se asegura que el obispo de Barcelona 
ha manifestado al Sr. Rusiñol que e s t á io-
condicionalmente al lado de la comis ión del 
concierto, y que si se creyera necesaria su 
presencia en Madrid, se pondr ía en camino 
inmediatamente. 
DOS V E R S I O N E S 
Hay versiones contradictorias respecto á 
lo que se propongan hacer m a ñ a n a los i n -
dustriales adheridos á la resistencia. Mien-
tras unos aseguran que pers i s t i rán eo el 
cierre de tiendas, otros dicen que abrirán. 
L A D I P U T A C I Ó N 
I N A U G U R A C I Ó N D E L S S E S I O N E S 
E N F A V O R D E L O S I N D U S T R I A L E S 
L a D i p u t a c i ó n ha inaugurado sus sesio-
nes bajo la presidencia del gobernador, el 
cual , d e s p u é s de un elocuente discurso del 
cuerpo provincial, se ret iró . 
Se ha acordado pedir al general Despu-
jols ¡a libertad d é l o s industriales deteni-
dos, y caso de que sea negada, dirigirse al 
Sr. Silvela, recordándole además la prome-
sa que hizo en junio, favorable al coacierto 
económico. 
Madrid 3 de no tkml re . 
La comisión ejecutiva de las Cámaras de 
Comercio ha visitado á los Sres. Eomero 
Robledo, López Domínguaz y duque de 
Te tuán , que son,los tres jefes de agrupacio-
nes parlamentarias que habían contestado 
ai B. L . M. que les fué dirigido. 
La contestación de estos tres hombres 
públicos ba sido muy análoga. Se han l imi -
tado á decir que el programa de las Cáma-
ras de Comercio tiene un fin patr iót ico y 
que, ai lado de algunos punto'j que no son 
de fácil realización, tiene otros aprovecha-
bles que deben ser tomados en cuenta por 
los probiernos. 
NOCHES TEATRALES 
G U I L L E R M O T E L L . 
obra maestra de Ross in i , aquel la 
coo la que el cisne de P é s a r o se des-
p i d i ó de la escena, d e s p u é s de haber 
logrado el m á s colosal de los t r iunfos , 
se r e p r e s e n t ó anocheen el tea t ro de Ta-
CÓD, ante d i s t i n g u i d a conoarreacia, Y 
c o n s t i t u y ó un t r i u n f o ruidoso para sus 
p r inopa l e s i n t é r p r e t e s y nn é x i t o para 
la empresa, que con Roberto, E l Trova 
dor y Ouil lermo ha logrado honroso 
desqui te del mediano é x i t o de Los H u -
gonotes, demostrando que t iene un per 
sonal numeroso on su c o m p a ñ í a , con 
a r t i s t a s sobresalientes. A ese n ú m e r o 
pertenece de derecho el b a r í t o n o de-
butante , Sr, Oeoellier, coya voz exten-
sa, pastosa, l i m p i a y bel la corre pare 
jas con su elegante est i lo y su dominio 
de la escena. D i r í a s e que es nna perla 
que la empresa t e n í a guardada , y que 
al r ec ib i r la luz. de T a c ó n , en sn am-
pl ia escena, ha b r i l l ado , des lumhrando 
con sus fulgores. D i f í c i l m e n t e se en-
c o n t r a r á un a r t i s t a á quien mejor cua-
dre la parte del- •y/U'^w^iniw^t. div. ' r a 
gyy«n ó p e r a de Koss ini . Parece, al ver-
lo sobre la escena, y al sentirse elec-
t r izado con los acentos vigorosos con 
que canta el amor á la p a t r i a y á la l i -
ber tad , que es el h é r o e , real ó legen-
dar io , que s a c ó de la taraba Sehi l ler , 
el g ran poeta a l e m á n , para encarnar 
en él los mas grandes ideales de la v i -
da y los sent imientos mas puros. A s í 
d e b i ó ser el l ibe r tador de Suiza, as í 
fué, sin duda, G u i l l e r m o TV11. 
T a m b i é n el s i m p á t i c o papel del ena-
morado A r n a l d o , que colocado entre dos 
amores, e! de la mujer ideal y el de la 
pa t r i a inmaculada , vac i l a un momento 
y al fin se decide por la p a t r i a y la l i 
ber tad , supremos ideales de la v i d a , 
t uvo en el Sr. A n s a l d i un g r an i n t é r -
prete. Es acaso esa la obra en que m á s 
a l to b r i l l a , y eso que L a Hebrea y Ro 
berio le h a b í a n conquis tado a l to apre-
cio en nuestro p ú b l i c o . 
Por lo que respecta á la seSora Ba-
d i l i a - B e r g é s , la enamorada de A m o l -
do, la b i ja del t i r ano Gessler, su con-
qu is ta del aprecio y las s i m p a t í a s del 
p ú b l i c o ba ido en p r o g r e s i ó n ascenden-
te; y es que tiene en sn favor, no solo 
la j u v e n t u d , la belleza y la gracia , 
hermosa t r i n i d a d que l o r m a e l encanto 
en la mujer, sino voz clara , extensa, 
aguda, l i m p i a y sonora y exquis i to 
g u « t o para cantar. 
Y fuera in jus t i c i a no to r i a no hablar 
con encomio de los s e ñ o r e s Grammen 
y Salvator , que d ieron realce con su 
hermosa voz á los papeles de W a l t t e r 
y Raeld io . 
Todos escucharon calurosos a p l a u -
sos y todos merecen t a m b i é n m e n c i ó n 
honrosa, por haber con t r i bu ido al 
é x i t o de Guil lermo Te//; é x i t o grande 
y jus t i f i cado . 
A p a r t e de la s i n f o n í a , que es lo m á s 
grandioso que Rossioi compuso y en 
que la orquesta, bajo la d i r e c c i ó n 
del maestro Swer t , puso sus cinco sen-
tidos, es de notar qae el i n t e r é s de la 
c o m p o s i c i ó n mnsical se desarrol la , en 
p r o g r e s i ó n ascedente, hasta conc lu i r 
el acto segundo, en n ú m e r o s cada vez 
m á s hermosos é inspirados; pero desde 
al l í hasta el final de la ó p e r a , decae 
vis ib lemente , y solo en el momento 
eminentemente d r á m a t i c o en que T<ll 
rompe la manzana colocada sobre la 
cabeza de su hi jo, en aquel ins tante 
sublime, hay nna no ta hermosa y sen-
t ida , la preciosa romanza de b a r í t o n o , 
con euma delicadeza y sent imiento in -
te rpre tada por el s e ñ o r (X;cellier. A d e 
m á s de esto, aun los mismos amores 
de M a t i l d e y A m o l d o , ofrecen poco 
i n t e r é s , t an poco que la p r imera puede 
supr imirse s in que el d rama musical 
se altere; á pesar de lo cual , el gran 
Roasini supo sacar de aquellos amores 
gran pa r t ido , componiendo el hermo-
s í s i m o d ú o de t i p l e y tenor del acto se 
gundo, que cantaron con exquis i to 
g u s t ó l a s e ñ o r a B - r d i l i a - B e r g é s y el 
s e ñ o r A n s a l d i , mereciendo muchos 
aplansos, 
Pero donde el entus iasmo del p ú b l i 
c o s e d e s b o r d ó jo s t amen te fué en el 
famoso teraeto y la en c o n j u r a c i ó n , c o n 
que t e rmina el segundo acto. No se ba 
escrito nada m á s admi rab le que ©se 
terceto, p r ó l o g o de la g ran escena de 
la conjura, que forma nn poema inmor-
t a l . En el silencio de la noche lle-
gan por d ia t in tos senderos los habi-
tantes de los diferentes cantones de la 
Suiza, todos de acuerdo para l ibrarse 
del yogo a l e m á n . Son tres coros d i s -
t in tos y tres trozos de m ú s i c a diversa-
mente caracterizados, precedidos siem-
pre de un epiaodio i n s t rumen ta l en 
a l to grado descr ip t ivo . Pnede paran-
gonarse este acto de Gui l lermo Tel l , 
por su c l á s i c a pureza, con una estatua 
griega. Y ¡qué manera t a n grandiosa 
de cantar ese terceto los s e ñ o r e s O^-
cell ier , A n s a l d i y Grammen! ¡qué t r i u n -
fo el de é s t o s a r t i s t a s , ap laudidos , 
aclamados por la oonourreneia'. L a 
frase de Gui l lermo: 
Un esclave n' a po in t de femme, 
un esclava n ' o point d' en/ants, 
fué d icha con un sent imiento , con n n 
v igo r , con una e n e r g í a t an grande por 
el Sr. O ¡cel l ier , que el p ú b l i c o no la 
F r a z a d a s y c o l c h o n e t a s d e t o d o s t a -
m a ñ o s y c l a s e s á l o s p r e c i o s m á s b a r a -
t o s e n l o s a l m a c e n e s 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
S A N R A F A E L Y G A L T A N O . 
c 1 6 í 0 klt a l - i í 
de jó conc lu i r , para a t ronar la sala con 
sus aplausos. 
C o n s i g n a r é con gusto, ya que no sea 
dable hacer lo mismo, por lo general , 
con la orquesta y el cuerpo de coros, 
el aplauso merecido que ob tuv ie ron 
las Sr i tas . V i l l a y M o l l e r y el Sr. Po-
r i c e l l i en el paso á tres, g ran escena 
ba i lab le del tercer acto. O j a l á pudie-
ra decir lo mismo del decorado y ei 
servic io e s c é n i c o , que no corresponden 
á lo que sa esperaba. Es verdad que 
hoy l legan las decoraciones y ves-
tuar ios que no pud ie ron v ia ja r en fe-
r ro-car r i l desde N u e v a - Y o r k á M i a m i , 
y vienen en viaje d i rec to de la c i u d a d 
metropol i tana . Dep lo rab le fué la es-
cena ú l t i m a del p r imer acto, en que el 
bote que conduce á G u i l l e r m o y el le-
ñ a d o r Len tho ld se a t a s c ó , y los apre-
ciables ar t is tas , para no verse ob l iga -
dos á caer en manos de los soldados de 
Gessler, que tan cerca t e n í a n , h u b i e r o n 
de echarse al agua, s imulando nadar . 
Esto me r e c o r d ó la escena final d e l 
cuar to acto del Tenorio, en que fa l lan-
do el t i ro á la p is to la de D , Juan , tu -
vo é s t e que descalabrar con un cala-
tazo al Comendador, para no i n t e r rum-
pir la acc ión , Cosas del teatro! 
0{f 
# * * 
Esta noche se d á á los abonados la 
popular ó p e r a de V e r d i E l Trovador, 
en que Prevos t p rueba con su famoso 
dó de pecho, que t iene la ga rgan ta fo-
r rada y claveteada en cobre, r a z ó n por 
la cual sale de el la la c é l e b r e nota, 
l i m p i a , c lara , es t r idente , como si la 
emi t i e ra un c l a r í n . 
R E P Ó R T E R . 
F E D O R A 
L a segunda r e p r e s e n t a c i ó n de Fedo-
r a ha renovado y engrandecido el é x i t o 
de la p r i m e r a noche. 
Rsuy&út otreoia anoche el aspecto 
que caracter iza las grandes solemnida-
des del teatro. 
H a sido la f u n c i ó n m á s favorecida 
de la temporada. Una concurrencia co-
losal, abrumadora , embellecida por Ja 
presencia de g r an n ú m e r o de famil ias 
pertenecientes á nues t ra buena socie-
dad. E l mundo habanero p a r e c í a ha-
ber esparcido sus mejores galas por la 
sala de Payre t , En las lunetas no se 
ba v i s to j a m á s un p ú b l i c o tan selecto 
como el de anoche. 
A l t r i un fo de la sala estaba unido el 
t r i u n f o de la escena. 
Las ovaciones fueron r e p e t i d í s i m a s , 
p r inc ipa lmente á C h a l í a y S i g a l d i , las 
figuras culminantes de la grandiosa 
p a r t i t u r a de Giordano . 
S iga ld i ha hecho del papel de Lor i s 
una c r e a c i ó n que h a r á perdurab le sn 
recuerdo en la h i s to r ia del ar te haba-
nero. E n ¡as dos situaciones salientes 
del d rama, la con fe s ión á Fedora de su 
cr imen y la r e v e l a c i ó n de la cu lpab i l i -
dad de é s t a , ha mostrado el joven te-
nor sus grandes facultades como can-
tante y como actor. 
Desde algunos g r i l l é s y de ot ras va-
rias localidades de! tea t ro cayeron 
p r o f u s i ó n de flores á los p i é s de Cha l í a 
en medio de la estruendosa a c l a m a c i ó n 
do una concurrencia que a p l a u d í a de-
l i r a n t e de entusiasmo al t e r m i n a r el 
segundo acto y en l a escena final de 
la obra, cuando cae Fedora de r r ibada 
por el veneno y la m ú s i c a a c o m p a ñ a 
su a g o n í a con acordes primorosos. 
E l p ú b l i c o a b a n d o n ó c o m p l a c i d í s i m o 
el teatro y la c r ó n i c a s e ñ a l a hoy en 
p á g i n a s de oro la nneva v i c t o r i a de 
Fedora y d e s ú s felices i n t é r p r e t e s en 
Payre t . 
E N R I Q U E FONTANILLS, 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
D I S F A E O S Y H E H I D A 
A la? siete y media de la noche de ayer 
fué asistido en la Casa de Socorro de la se-
gunda demarcación el blanco Manuel Róse-
te y Llano de una herida grave causada 
ern proyectil de arma do fuego. 
El vigilante ^17, detuvo al autor de los 
disparos Jnsé Segura, vecino de San Rafael 
número 137 esquina á Lucona. á Qijjen le 
ocupó un revólver sistema Bulldog con dos 
proyectiles disparados. 
El señor Juez del distrito del Pi lar se 
constitnvó eo la Casa de Socorro, hac ién-
dose cargo del atestado levaotadó por el 
capitán señor Pujol. 
í>o las averiguaciones hechas por la po-
licía aparece que el detenido Segura, tomó 
un coche de plaza en el cafó Los Mosquitos 
diciébdole al conductor: "sigue por Luce-
na" y al lleízar á la fonda que existe en la 
esquinado Neptuno le dijo que parara. 
Seguidamente Segura se dirigió al d u e ñ o 
d é l a fonda señor Rósete y después de unas 
palabras, habidas entre ambos, se oyeron 
dos disparos de arma fueg >, apireciendo 
entonces herido el mencionado Rósete. 
En los momentos que ocurría el becbo 
entre Segura y Rosette, llegó el policía 417, 
quien los detuvo al propio tiempo que una 
mujer blanca, nombrada Marcelina Pa-
drón, que estaba abrazada al herido. 
Dicha mujer, resalta ser la concubina do 
Segura, la que manifestó al Sr. Juez, 
que el detenido dijo al salir da su casa: 
Voy á matar á Rosette, tomando un coche, 
siguiéndole ella, pero al llegar á la fonda 
ya había, ocurrido la desgracia. 
Segura confesó el becbo, y el Sr. Juez 
dispuso la traslación del herido á la clínica 
del Sr. Menocal. 
I N S U L T O S 
Ayer tarde fué remiti io al Vivac, para 
su presentación en el Tribunal Correccio-
nal de Policía, el blanco José Carapoamor, 
vecino de Morro uúui. 5, detenido ipor el 
policía DÚm. 191, A causa de ser á^bsado 
por Da Francisca Blanco, que en la calle ya 
citada, entre las de Refugio y Genios, la 
bahía insultado con palabras obscenas. 
H E H I D A C A S U A L 
Al estar trabajando el menor Mauricio 
Tuero, vecino de Teniente Rey núm. 44, en 
el almacén de carga de la Estación do Vi-
Uanueva, tuvo la desgracia de caerse al ir 
rodando una carretilla, sufriendo varias le-
siones levea. 
E S T A F A 
Un individuo que dijo nombrarse Juan 
Minas, le estafó una bicicleta á D. Emilio 
González, vecino de San José número 6. 
C I R O H S H I D O 
Al sufrir una caida en la calzada de la 
Reina esquina á Aguila, el menor Catalioo 
Montero, se causó una herida en el ante-
brazo izquierdo, y otra en la muñeca de la 
mano del mismo lado, con los fragmentos 
de una botella que se le rompió al caer. 
M U N I C I O N E S 
L a policía secreta ocupó en poder dê  
asiático José Fermín, 3 i cápsulas de 16-
migton; 15 de maüser y 25 de revólver 
U N ROBO 
E l pardo Tomás Font Ramírez (á) Dirha 
fué detenido por la policía secreta, por apal 
recer como uno dé los autores del hurto de 
una maleta con ropas á Mr. Ernest Gaus-
man, frente al bote! Boma. 
M U L T A 
E! Inspector D. Domingo Morn, dejó in-
curso en multa á D. Ramón Acosta y P é -
rez, dependiente de la panader ía La Mo-
áerna , por andar vendiendo pan falto de 
peso. 
E E H E U M B E 
Esta madrugada se derrumbó la casa nú-
mero 41 de ¡a calzada de Vives, que se ha-
llaba desocupada y en estado ruinoso, la 
cual cavó en su mayor parfe sobre la mar-
cada con el número' 43, residenciado don 
Rafael Huertas. 
Los inquilinos de esta úl t ima casa dona 
Regla Aivarez y Da Josefa Velazco, sufrie-
ron heridas leves, la or ímera en la cabeza 
y la última en una ira->o. 
L o s TEATROS. — E Q T a c ó n , q u i n t a 
noche de abono con la bel la ó p e r a E l 
Trovador, can tada por la Ta lex i s la 
par te de Leonor, el t enor Prevos t la 
de Manr ique y el b a r í t o n o Ooci l l i e r la 
de Conde de L u n a . 
MaDana Fausto y el s á b a d o Mignon . 
Con la ó p e r a de Gounod h a r á su de-
b u t el tenor de grac ia M . D t f l y . 
P a y r e t permanece hoy cerrado pa ra 
repe t i r m a ñ a n a el é x i t o de Fedora, la 
mag i s t r a l ó p e r a de Gio rdano qufi ano-
che v a l i ó un nuevo t r i u n f o á C h a l í a y 
S i g a l d i , 
Las tandas de A l b í e a e s t á n d i s t r i -
buidas en este orden : 
A las ocho, Las buenas formas; á las 
nueve, La Cháva l a ; y á las diez. Los 
Carboneros. 
En L a r a vue lve á la escena la re-
v i s t a E l Fe r roca r r i l Central, e e t r e n a » 
da anoche con m a g n í f i c o resu l tado . 
U n é x i t o mas para V ü l o c h y M a u r i , 
grandes aplansos para Regino, P i r ó l o 
y ia N o v ú a y una en t rada b r i l l a n t e ^ 
iA.-aJtít hx rj^a, W4ÍVÍ«ÍTO -en'sn pr i m er a 
r e p r e s e n t a c i ó n E l F e r r o c a r r i l Central. 
Las decoraciones p in tadas por el se-
ñ o r A r i a s lo ac red i tan , una vez m á s , 
como e s c e n ó g r a f o eseelente, i n i m i t a -
ble . 
L a obra ocupa la t anda p r imera , 
l lenando el resto del p rograma las 
piececitas Engl ish spoken y Se sa lvó el 
gallego. 
E n los entreactos los bailes de cos-
t u m b r e . 
REUNIÓN F A M I L I A R . — C o n m o t i v o 
del p r imer c u m p l e a ñ o s de J o s é R a m ó n , 
preciosa c r i a t u r a que alegra y encanta 
el hogar de los apreciables esposos se-
ñ o r a M a r í a Teresa Dasca y doctor don 
N i c o l á s Carba l lo c e l e b r ó s e en su mo-
rada nna a n i m a d í s i m a fiesta f a m i l i a r 
que b r i n d ó horas de contento y solaz 
á cuantos tuv ie ron la suerte de c o n -
tarse entre la numerosa y escogida con-
cur renc ia . 
L a graciosa s e ñ o r i t a Mercedes Das 
ca y el doctor Carbal lo , por una par te , 
y por ot ra , la s e ñ o r i t a E l v i r a Gran ice 
y el s e ñ o r Madrazo cantaron b e l l í s i -
mos d ú o s que cons t i tuyeron la nota ar-
t í s t i c a de la fiesta. 
Se ba i ló . Siempre ee el bai le alma de 
estas reuniones. 
El h á b i l p ianis ta s e ñ o r L ó p e z M o r a -
les hizo gala de su reper tor io de valses, 
danzones y t icosUp. 
S o b r e s a l í a en t re el s i m p á t i c o con-
j u n t o A n g e l i t a Dasca, una gen t i l se-
ñ o r i t a de quien nos dice acertadamen-
te un amigo que t iene el p r i v i l e g i o de 
sumar admiradores con su presencia. 
M u y celebrada, lo mismo que Ange -
l i t a , su hermana Mercedes, que desco-
l l aba airosamente en un g r n p i t o que 
formaban l a s s e ñ o r i t a s C o n c h i t a y Car-
men F e r n á n d e z , Josefa y Mercedes 
M é n d e z , A d e l a R o d r í g u e z y Clara 
S i t j a r . 
Los esposos Carba l lo agasajaron l a 
concurrencia con la amab i l i dad y fine 
za de que s iempre han dado cumpl idas 
muestras. 
L A F I E S T A D É L O S MÉDICOS—La 
' ' A s o c i a c i ó n M ó d i c a de Socorros M n -
tuos-' , cuyo presidente es el i l u s t r a d o 
D r . E ras tos W i l e o o , c e l e b r a r á m a ñ a -
na una g ran ve lada musical en el tea-
t r o M a r t í . 
E l objeto de la fiesta es conmemorar 
el v i g é s i m o an iversa r io de su funda-
c ión y honrar la memor ia de sus i l u s -
t res iniciadores . 
H é a q u í el p rog rama . 
TRÍMERA P A R T E 
N * 1 5" concier to de He rz , andan-
te y alegro á dos pianos. S e ñ o -
r i t a s A m p a r o iSTúnez y L u c í a 
E vero. 
N0 2 I . Pescator i d i perle, Cava t i na , 
Bize t . Sta. S t e l l a M á r i a . 
JM0 3 Vals n" 1 de M o s z k o w s k i op . 
34 para piano. Sta. M a r g a r i t a 
Reynery . 
N0 4 A r i a de bajo de S o n á m b u l a . 
D r . N i c o l á s Carba l lo . 
N0 5 Marcsh de Nu i t ,Go t t acha l l ? , pia-
no á 4 manos. Sta. Teresa M a -
r í a Acosta y D r . A c o s t a . 
N0 6 Habanera ' ' T u y y o " de S á n -
chez Fuentes y Acos ta , á dos 
pianos. Dres . B e t a n c o u r t y A -
costa. 
SEGUNDA P A R T E 
U0 7 March Hero ique , Sa in t Saens 
dos pianos. Sr i tas . L . R ive ro 
y A . M ú ñ e z . 
N " 8 l o v ivo e t ' amo, d ú o de Sopra-
no y bajo ' 'Campana" . S e ñ o r i t a 
Mercedes Dasca y D r . Carba l lo . 
N0 9 Ba lada de Soprano. 11 Guara-
ny. Sra, Teresa Dasca de Car -
bal lo . 
N0 10 F a n t a s í a para p iano , Schcm-
mann, Sta. M a r í a A d á n . 
N0 11 Samsone e D a l i l a , Oantabi le , 
Sa in t Saens. Sr ta . S te l la M á r i a . 
Nc 12 Danzas de. Concier to . D r . 
Betancour t . 
L a velada d a r á comienzo á las ocho 
de la noche. 
LA NOTA F I N A L . — 
G e d e ó n ha sal ido de caza y ha t e n i -
do la desgracia de matar en un descui-
do á sn perro. 
— ¡ L o m á s t r i s t e—exclama nuestro 
hombre—es que tengo en el bols i l lo sn 
b i l le te de vuel ta! ¡Si lo sé , no tomo m á s 
que el de ida! 
E S P E C T A C U L O S 
TACÓN. — A las 8 .—La ó p e r a e n cua-
t r o actos EL Trovador. 
A L B I S U , — A las ocho y 10: Las Bue-
nas F o n n a t . - A las 10 y 10: L a Chava-
l a .—A las 9 y 10: Los Carboneros. 
L A R A . — A las 8: E l F e r r o c a r r i l Oen-
r a l , — A las 9: Engl ish Spoker. — A las 
10: Se Salvó el Gallego. 
Y a acoranafiada siempre de un desar-
reglo. L a lengua se pone saburrosa, el 
apetito escasea, la digest ión es difícil , 
la sangre está empobrecida, los n e r v i o s 
en estado de irritación, sobrevienen 
dolores en la cabeza y existe 
Esíreñimieato constante del vientre. 
L A S P l i l i A S 
d e l D r . A Y E R 
están compuestas de productos vege-
tales que obran directamente sobre el 
hígado é intestinos. 
Secre'tase mayor cantidad de bilis, y 
la e l iminación de substancias venenosas 
es mayor por esta 
( causa. Refuérzanse 
los músculos de las 
paredes intestina-
les, dando lugar á 
suaves efectos lax-
antes. 
Las Pildoras del 
Dr. Ayer deberían 
tomarse todas las 
noches en d o s i s 
convenientes para 
que p r o d u z c a n 
efectos laxantes. 
As?curan con seguridad la biliosidad, 
jaqueca, náuseas inapetencia y todos ios 
demás efectos causados por el entorpe-
cimiento del hígado y la const ipación 
del vientre. 
L a const ioación empobrece siempre 
la sangre y la infesta de impurezas. 
Conviene poner remedio á esto adop-
tando un tratamiento completo de 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer. Las Pi l -
doras y la Zarzaparrilla están hechas 
de manera que la eficacia de las unas 
aumenta la de la otra. 
e Preparada? por el 
Dr. J. C. Ayer y Cía., Lovell, Mass., E. U. A. 
D E T O D O | 
Negro y blanco. 
Cuando, heraldo do l á g r i m a s y duelos, 
rugiendo se desata el h u r a c á n , 
un ángel negro su furor a t i z a . . . . 
¡La tempestad! 
Cuando aparece el sol y a lumbra estragos 
y nobles pechos á al iviarlos van, 
un áugel blanco les bendice y b e s a . . . 
L a Car idad! 
F . Diez Gaviño. 
IN'oviembre 19 y 2 0 
N A C I M I E N T O S 
BELÉN —1 hembra, blanca, legítima y 1 
varón blanco, legítimo. 
JESÚS MARÍA. —1 hembra, blanca, legí-
tima. 
P I L A B . — 1 varón, mestizo, natural, 1 hem-
bra, mestiza, natural y 1 varón, blanco, na-
tural. 
CERRO.—2 varones, blancos, legítimos y 
1 hembra, negra, natural. 
M A T R I M O N I O S 
JESÚS MARÍA.—Nicasio Vadell, con Per-
fecta Rodríguez, blancos. 
CERRO.—Cosme Pinero y Cartaya, con 
María Morales y Charo. 
D E F U N C I O N E S 
BELÉN.—Carlos Ibarrola Mavesa, 3 d í a s , 
blanco, Habana, Jesús María 114. Oclusión 
intestinal. 
GUADALUPE.—Ricardo Cadava, 9 meses, 
blanco. Habana, Campanario sin número, 
¡y eningitis. 
Felipe Sánchez, 27 años, blanco. Güira 
de Melena, Campanario 38. Tuberculosis. 
JESÚS MARTA. — Ramón Díaz, 26 años, 
blanco, Picar del Río, Sitios 41. Tubercu-
losis. 
Bibiana Pluna. 17 años, blanca, Habana, 
Sitios S4. Salpengítis .doble. 
Constantino Martínez, 37 años, blanco. 
Galicia, Tenerife 50. Tuberculosis. 
Marí£\ Pizarro. 32 años, blanca, Habana, 
Corrales 265. Tisis pulmonar. 
María Cruz, 30 años, blanca, Guanaha-
coa, Florida 49.. Tuberculosis. 
José Blanco, 40 años, blanco, Habana, 
Gloria 03, Pneumonía. 
RILAR,—Pura Medina, 23 años, mestiza. 
Habana, Salud 153. Pseudo meningitis. 
Caridad Romero, 39 años, blanca, Puer-
to Principe, San José y Oquendo. Hidro-
pesía. 
Damiana Alraaguez, 43 años, blanca, 
Holguín, Estrella 140. Afección Cardiaca, 
GERBO.— Inés Morejón Herrera, 64 años, 
blanca, Habana, Ayuntamiento 10. Arterio 
csclorosis. 
Francisco Granja Rodríguez, 40 años, 
blanco, Coi uña, ' ' L a B e u é h c a . " Pncu-
monia. 
Teodoto Vázquez Santos, 34 añ»s, blanco, 
Cornña, " L a Benéfica." Deliriun tremens! 
Cristina Fernández, 48 años, negra, Ha-
bana, Sao Salvador 8. Fiebre perniciosa. 
Luisa Cordero. 10 años, blanca. Bahía 
Honda, Estévez 146. Enteritis crónica. 
Félix Bouet Domínguez, 06 años, blanco. 
Habana, Fernandina 53. Arterio csclo-
rosis. 
José Susillo, 72 años, blanco, Sevilla, " L a 
Misericordia." Asma. 
Modesto Menéudez García , 38 años, blan-
co, Oviedo, " L a Pur ís ima." lusuficiencia 
mitral . 
R E S U M E N 
Nacimientos , 9 
Matrimonios 2 
Defunciones 20 
Moaaslerio de Sania Teresa. 
E l 24 habrá misa solemne ÉD hoeor de San Joan 
. luán de la C r u z , con eermán á eargo del R p 
Pauliuo Dominico 5588 1.-22 ld-23 
Se acaba de recibir una gran par-
tida de ganado caballar y mular 
Se vende y detalla á precios mii v 
baratos. J 
c lh-54 l ' '32 3(1-23 
Bian lien de loslai v moler calé 
D E 
H E R R E R A ¥ S A N G E í O . 
i L t o 6 8 , T e l i n a 1 1 5 9 
H A B A N A . P,Ŝ 8,« .CafAVn-OD!1rar1áD DT,e(itros favorecedores 
excelecle c^fó bae^nda de g.an aroma y eaquie.to 
guelo, que se vende por mayor y al detall. 
E l inteligente píiblloo de e?ta ciudad qne desee 
paladear café superior no dude en bacer ens pedi-
dos por medio del te lé fono 6 personalmente que a l 
memento les será servido en sus earros, sin que ñor 
esto se edlienda alterado sn precio. 
Llamamos muy especialmente la a t e n c i í n de la» 
familias para que prueben este cafó de 1? clase 
E N G L I S H S P O K E N . 
6171 alt 13a-29 O 
ra — -w» -̂tt, %| 
Helados superiores á 15 cents 
E l vaso de leclie de Ia, 10 ¡d. 
Hay surt idocoí is tante de las me-
jores frutas, Nanos dulces, lunebs, 
refrescos, &c. 
i0áU 62 22 O 
Cuanto mayor es la prosperidad, tanto 
menos se dobo coeüar en ella. 
Séneca. 
Buques de vapor. 
La primera aplicación del vapor como 
fuerza motriz de las embarcaciones se de-
be al español Blasco de G a r a y , capitán de 
mar, quien en 1Ó43, "dió noticia al empe-
rador y rey Carlos V ( I de España) de una 
máquina de su invención para hacer andar 
roda clase de barcos, sin necesidad de re-
mos ni velas." 
A pesar de los obstáculos y oposiciones 
que experimentó este proyecto, el Empe-
rador mandó que se hiciese el ensayo en el 
puerto de Barcelona; y en efecto, se verifi-
có el día 17 de junio de 1543 en un buque 
de 2J0 toneladas, en el caal se colocó " t i -
na gran caldera de agua hirviendo, doa 
ruedas de moviioiento aplicadas á una y 
otra banda del mismo y otras varías pie-
zas de que se componía la máquina, coa 
cuyo mecanismo navegó fácilmente, cami-
nando una legua por hora." 
j \ o obstante el empeño en desacreditar 
la invención, ésta fué aprobada, y á no ser 
por la expedición que en aquellos momen-
tos bubo de emprender Carlos V., sin d u -
da bubiera realizado las aplicaciones de 
íJjLcba.iLjjtiijv.na, la cual quedó depo°ifí>H 
en el arsenal, cos tean íro tíi Vjniperador to-
dos los gastos de c o n s t r u c c i ó n y ensayo y 
concediendo a d e m á s un premio al invea« 
tor. 
Dos cosas que no b a i l a r á s : 
un a lacrán sin veneno, 
y un necio que encuentre bueno 
lo que escriben l o s d e m á ? . 
Leojpoldo Cano. 
J S ú i y t n a , 
Cpntigo nací; 
voy siempre contigo; 
me ma.tas, y sigo 1 
viviondo por tí. 
Si quiero, con arte, 
bien puedo matarte; 
no obstante, preííoro 
un bárbaro trato, 
porque, si te mato, 
de fijo, me muero. 
Antonio Biaggi. 
C h a r a d a . 
(Por C ) 
—¿Sabes por qué te tres dosl 
—¿l'or qué? 
— Porque esta m a ñ a n a 
á la iodo tercia cuatro 
le has dado u n a ^ r í m a cuarta. 
Jerof/llfico comprimido. 
(Por B . N . ü . ) 
Lofjogri/o n u m é r i c o . 
(Por Noemí,) 
1 2 3 . 4 5 6 7 8 9 
4 5 Ü 8 5 G 4 5 
0 7 8 7 1 5 ü 
4 5 3 5 7 9 
9 ü ü 8 7 
ü 7 8 9 
4 5 3 
3 5 
J 
1 Sustituir los números por letras, de rao-
do de leer horizontaimente en cada línea 
16 que sigue: 
j 1 Nombre de mujer. 
2 Grado en la milicia. 
3 Tiempo do verbo. 
4 Nombre do mujer. 
Idem ídem. 





(Por J. B.) 
Eil 
Con rla8 letras anter iores l o r m a r e l 
nombre y apel l ido de una graciosa ma-
tancera de la calle de J e s ú s M a r í a . 
Soluciones. 
A la Charada anterior: 
ESTOMAGO. 
Al Jeroglífico anterior: 
C A M I L O . 
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Han remitido soluciones: 
Los de Concordia; Fray Mero; Camela 
Polanueva; V. T. Rano; P. T. Ñeras. 
ImpíipUjisleteítipiadel DIARIO U LA MARINA. 
M i i ' T U M O Y Z U L L l i T A . 
